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Pescadores 

Poder-se-á dizer que os pestadores da 
Costa Nova estão e continuam à espera de 
um «Mecenas» que transforme o cais de 
madeira que lhes serve, desde há longa 
data, para atracarem as suas embarca- 
ções, numa construção mais sólida e 

Eficiente. 
Com efeito, são as «passareles» frá- 

geis, de madeira já desgastada pelo 
tempo e pela força corrosiva das águas, 
que servem de passagem a quem vai 
partir rumo à pesca ou a quem chega com 
cabazes de peixe ou berbigão e ali os des- 
carrega, porque a quantidade era escassa 
para dar entrada na lota. 

(Cont. na pág. 3) 
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LOS ANGELES — Transeuntes caminhando 
junto das estátuas gigantes dos «Oscars», à 
entrada do auditório onde na noite passada se 
realizou a entrega daqueles famosos troféus.     
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É de Santa 
Maria dá Feira 

o único 
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do Totobola 
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«Jackpot» 

no Totoloto 
En 

Um anónimo de Santa Maria 

da Feira vai receber mais de 
23.000 contos por ter sido o úni- 
co apostador com 13 resultados 
certos, além de 8 segundos e 28 
terceiros prémios no concurso 
desta semana do Totobola, in- 
formou ontem o Departamento 
de Apostas Mútuas da Santa Ca- 
sa da Misericórdia. 

A única aposta escrutinada 
com os 13 resultados certos 
valeu ao apostador a quantia de 
18.626.319 escudos. 

  

NICE — Campeonato Mundial de Culturismo 

— Dona Oliveira, vencedora na prova de senhoras.   

Em Valesdo Grou sitmiaetat 

Acidente 

mortal 
Na tarde de ontem verificou- 

se um acidente de viação na EN 

1, no lugar de, Vale do Grou, 
Agueda, do qual resultou a 
morte do acompanhante de um 
dos condutores. 

Com efeito, Manuel de Oli- 
veira, ao entrar na EN 1, foi 
colhido por um veículo pesado, 
pelo que resultou a morte de sua 
esposa, Ana Rosa Ferreira dos 
Reis. de 65 anos, e que residia 
com seu marido em Vila Verde, 
Oliveira do Bairro e ambos de 
65 anos de idade. 

O condutor deste veículo li- 
geiro de mercadorias foi condu- 
zido ao Hospital de Águeda, 
tendo depois seguido para 
observações para os Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 

O pesado, que seguia no 
sentido Sul-Norte, é proprieda- 
de de uma firma comercial de 
Espinho e era conduzido por 
José Gomes dos Santos, de 41 
anos de idade e residente em 
Vendas de Pereira-Argoncilhe, 
Feira. 
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  Com 12 resultados certos fo- 
ram apuradas 33 apostas, ca- 
bendo a cada uma 564.433 es- 
eudos, enquanto com o terceiro 
prémio foram escrutinadas 811 
apostas, correspondendo a cada 
uma o prémio de 22.967 escu- 
dos. 

O Totoloto da próxima sema- 
na é um «Jackpot», com um 
prémio provável de 140 mil con- 
tos, disse ontem um informador 
das Apostas Mútuas da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Isto porque no Concurso do 
Totoloto de sábado não houve 
qualquer totalista, acrescentou. 

O segundo prémio do escruti- 
nio será distribuido por quatro 
apostadores, que receberão cada 
um cerca de 5.600 contos, tendo 
o terceiro prémio saído a 518 
apostas, com o valor nominal de 
cerca de 109 contos 

O quarto prémio contemplou 
29.271 apostadores, os quais 
vão receber cada um cerca de 
dois mil escudos. 

Finalmente. o quinto prémio   foi distribuido por 575.700 ISLAMABAD a úimia criança chorando sentada numa pedra, após ter verificado o 
apostas, cabendo a cada uma | desaparecimento da sua família, na sequência da explosão do depásito de armamento   163 escudos ocorrida ali perto. 
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Uma aposta do CEAQV 

Constituição de zonas 
protegidas no Parque 
Natural da Ria 

de Aveiro 
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Selecção de Aveiro 
sagrou-se campeá 

nacional de iniciados 
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Constituição 
de zonas protegidas 
no Parque Natural 
da Ria de Aveiro 

O CEAQVY - Centro de Estudos do 
Ambiente e Qualidade de Vida - está a 
efecutar deligências no sentido da 
criação de zonas de paisagem prote- 
gida integradas no Parque Natural da 
Ria de Aveiro. 

Tal pretengão tem por base a exis- 
tência de uma grande diversidade de 
paisagens na área do Parque Natural 
da Ria de Aveiro, cujos limites foram 
definidos no Decreto-Lei n.20/75 de 
21 de Janeiro. 

Muitas destas paisagens padecem, 
na perspectiva do CEAQV, dos graves 
efeitos de uma industrialização e ur- 
banização «selvagem», efeitos esses 
de grandes proporções e de natureza 

irreversivel, agravados pela crescente 

implantação de novos complexos in- 
dustriais, portuarios e habitacionais a 
que se tem assistido na área do refe- 

rido parque. 
Face a isto e porque considera 

«ser imprescindivel preservar as zo- 
nas onde os efeitos do “progresso 
selvagem" se têm feito sentir em 
menor grau» o CEAQV propõe a 
constituição de zonas de paisagem 
protegida, nomeadamente na area 
envolvente da Barrinha de Esmoriz, 
na orla maritima situada entre a Bar- 
rinha e o norte do Furadouro, assim 
como na orla maritima situada entre 
o sul do Furadouro e o norte de S. 
Jacinto. 

CooinçadE com o feriado municipal 
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— uma aposta 
do CEAQV 
  

Mas, também toda a área lagunar, 
incluindo as salinas, os sapais e as 
ilhas de Aveiro; a chamada zona ribei- 
rinha do Baixo Vouga; a área envol- 
vente da Pateira de Fermentelos e a 
zona florestal situada entre a Gafanha 
e Mira se integram neste projecto de 
criação de zonas de paisagem prote- 
gida, o mesmo se passando com os 

sapais de Vagos e Sosa, com a orla 
maritima situada entre o sul da Costa 
Nova e o norte da Praia de Mira, e, 

ainda, a orla maritima compreendida 

entre o sul da Praia de Mira e o norte 

da praia dos Palheiros da Tocha, in- 

cluindo, as matas nacionais da To- 

cha. 

Juventude Musical Portuguesa 
promove concurso em Aveiro 

A Câmara Municipal de Aveiro vai 
apoiar a realização de um concurso 
da Juventude Musical Portuguesa 
nesta cidade no próximo dia 12 de 
Maio coincidindo com o feriado muni- 
cipal. 

Os concursos desenrolam-se, 

numa primeira fase a nivel regional e 
numa segunda a nivel nacional nas 
disciplinas de piano, orgão, flauta, 
oboé, clarinete, trompete, violino, vio- 
la de arco, violoncelo, canto e gui- 

tarra clássica. 
Segundo a entidade promotora, os 

concursos pretendem dinamizar o 
ensino da música em Portugal e valo- 
rizar a vida cultural e artistica. 

«O nosso principal objectivo nesta 

primeira edição é o de encontro de 
todos os jovens que de uma forma 
activa desenvolvem o seu aperfeiçoa- 
mento musical» - referem os respon- 
saveis da Juventude Musical Portu- 
guesa que irão incentivar o aperfei- 
çoamento e eventualmente a profis- 
sionalização dos jovens executantes 
das bandas filarmoônicas. 

A entidade promotora entende 
que a participação do maior número 
possivel de grupos de música de 
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câmara, vocal ou instrumental, «con- 
tribuira para elevar o nivel dos nos- 
sos coros e orquestras, e estimulará 

a criaçao de novos agrupamentos». 
A organização espera contribuir 

com estes concursos, além da desco- 
berta e promoção individual de novos 
talentos, para um envolvimento direc- 

to das escolas de música, entidades 
oficiais patrocinadoras e autarquias 
numa acção conjunta de forma a im- 
plementar socialmente este movi- 
mento juvenil. 

Os concursos da Juventude Musi- 
cal Portuguesa estao abertos a jo- 
vens, alunos ou não de escolas de 
musica oficiais, oficializadas, priva- 

das e populares, membros de bandas 
filarmonicas ou grupos corais em 
todos os niveis etários previstos para 
a formação musical, e ainda jovens 

diplomados em início de carreira. 
Os premiados (aos quais serao 

atribuidos certificados, diplomas, 
materiais ou edições didácticas, pré- 
mios monetários e bolsas de estudo) 
serao promovidos pela Juventude 
Musical Portuguesa em festivais, tem- 
poradas de concertos, rádio e tele- 

visão. 
A direcção dos concursos é com- 

posta pela direcção da Juventude 
Musical Portuguesa que serã apoiada 
por uma comissão de acessores for- 
mada por professores dos conserva- 
tórios e músicos profissionais. A 
comissão de Honra é composta por 
personalidades que ligaram o seu 
nome de forma significativa ao da 
Juventude Musical Portuguesa e per- 
sonalidades responsáveis pelos car- 
gos artiístico e cultural do pais. 

  

Semana do Ambiente 

realiza-se em Junho 
A terceira ediçao da semana do 

ambiente em Aveiro vai decorrer de 1 
a 6 de Junho próximo e é promovida 
pelo Centro de Estudos do Ambiente 
e Qualidade de Vida. 

O projecto inclui diversas iniciati- 
vas entre elas um colóquio sobre 
matéria de ambiente, exposição de 
desenhos, ciclo de cinema e visitas à 

Pateira de Fermentelos e Reserva Na- 
tural das Dunas de S. Jacinto. 

O CEAQV está de momento a de- 
senvolver uma série de acções que 
vao desde colóquios e seminários 
temáticos sobre questões ambientais 
a estudos sistemáticos sobre o canal 
de Mira - Ria de Aveiro -, rio Boco 
(esteiro da Pedricosa-Sosa e criação 
de uma reserva de educação ambien- 
tal), fauna e flora da Colônia Agrícola 
da Gafanha e ainda um projecto de 
criação da Reserva Natural da Ria de 
Aveiro. 

Entretanto, estã nos propósitos 
deste centro ecológico proceder à 
sua reorganização interna com vista a 
uma melhor colaboração e coopera- 

ção com o GEOTA/IPSD, acção esten- 
dida a outras associações e grupos 
ambientalistas. 

Enquanto isto, o Centro de Estu- 
dos do Ambiente e Qualidade de Vi- 
da, vai organizar, em colaboração 
com o FAQOJ, um campo de trabalho 

sobre a protecção da natureza e edu- 
cação ambiental, a realizar na pri- 
meira quinzena de Agosto. 

  

Culinária e costura 
na freguesia da Glória 

Numa iniciativa da Junta de Fre- 
guesia da Glória, vao começar a fun- 
cionar cursos de culinária, tapeçaria 
e corte e costura, para os quais já es- 
tao abertas as inscrições. 

Também naquela Junta de Fregue- 
sia se encontram abertas as inscri- 
ções para a frequência da quarta 
classe e ciclo preparatório, no âmbito 

do programa de educação e alfabeti- 
- zação de adultos. 

ASTEM e MIC I4I 
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- em 1510 D. Maria de Ataíde 
enviou ao secretário de El-Rei 
uma carta pedindo que lhe alcan- 
çasse para os caseiros do Mos- 
teiro de Jesus o privilégio de não 

pagarem jogada; 

- em 1633 foi passada carta de 
apresentação da coadjutoria da 
igreja de S. Miguel, da vila de Avei- 
ro, ao Padre Pedro Ferreira; 

- em 1636 foi passada ao Padre 
Jerónmmo Rebelo carta de apre- 
sentação da vigararia da igreja do 
Espirito Santo, da vila de Aveiro; 

- em 1708 foi entregue o gover- 
no de Paraiba ao aveirense João 
da Maia da Gama, que o exerceu 
durante nove anos, revelando-se 
um político hábil como antes se 
revelara um guerreiro esforçado; 

- em 1709 o conhecido mesire 
entalhador portuense Antônio 

Gomes comprometeu-se, por es- 
critura, a fazer o retábulo-mor e os 
dois colaterais da igreja do Con- 
vento de S. João Evangelista, de 
Carmelitas Descalças, pelo preço 
de 510.000 réis. Trata-se de uma 
valiosissima obra de talha; 

- em 1718 foi passada provisão 
do ofício de juiz público do judi- 
cial e notas a António Franco de 
Figueiroa; 

- em 1747 foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a João 
Gomes de Gois, natural da fregue- 
sia do Espirito Santo, da vila de 
Aveiro, e morador em Salreu; 

- em 1753 professou no Cole- 
gio de Coimbra da Ordem Terceira 
da Penitência o aveirense Frei 
Manuel de Santa Teresa, filho de 
Antônio Leite Gomes e de Joana 
Angélica; 

- em 1761 nasceu em Aveiro 
Frei Vicente de S. Tiago, que foi 
irmão leigo da Ordem Terceira da 
Penitência; 

- em 1774 pelo breve Militantis 
Ecclesmae Gubernacula, o Papa 
Clemente XIV, atendendo o pedido 
feito, no ano anterior, por ERei D. 
José |, criou a Diocese de Aveiro, 
com o mesmo território da antiga 
Comarca ou Correição de Esguei- 
ra, desmembrando-o da Diocese 
de Coimbra; 

- em 1840 Simeão Ribeiro de 
Paula, morador em Aveiro, arme- 
matou por 450.000 reis a obra do 
arranjo do largo fronteiro aos Pa- 
ços do Concelho, onde existira a 
extinta e demolida igreja e adro de 
S. Miguel, desta cidade, nas condi- 
ções antes publicadas pela Câma- 
ra Munmcipal, presidida por Fran- 
cisco Henriques da Maia; 

- em 1944 a Câmara Municipal 
da presidência do Dr. Francisco 
Antônio Soares contraiu na Caixa 
Geral de Depósitos um emprés- 
timo de 355.000.00 para fazer face 
às obras de abastecimento de 
àgua à cidade de Aveiro.   
Incentivos financeiros 

ao turismo hoje em sessão 

de esclarecimento 

Realiza-se hoje em Aveiro, uma 
sessão de esclarecimento sobre o 
SIFIT - Sistema de Incentivos Finan- 
ceiros ao Investimento no Turismo. 

A sessão, promovida pelo Fundo 
de Turismo, Direcção-Geral do Desen- 
volvimento Regional e Direcção-Geral 
do Turismo, com o apoio da Regiao 
de Turismo da Rota da Luz, terá lugar 
pelas 15 horas, no Salão Cultural da 

Câmara Municipal.
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Pescadores da Costa Nova 
a espera de um novo cais 

(Continuação da primeira página) 

Esta ambição dos pescadores da 
Costa Nova, cuja justeza tão pouco 
poderá ser questionada, na medida 
em que é da pescae pela pesca que 
vivem e nao pussuem, nem de longe, 
as melhores condições para a efec- 
tuarem, assume um estatuto muito 

mais urgente e gravoso se pensar- 
mos que, mesmo ao lado deste cais 
piscatório de carácter «rústico», feito 
de estacas de madeira, forga feitos 
aterros e edificado um cais moderno 
e eficaz, servido por bons acessos e 

onde nao falta um guindaste para car- 
gas e descargas, destinado à acosta- 

gem dos barcos de recreio, barcos de 
recreio estes que, mau grado a força 
turística local, apenas frequentam 

mais assiduamente a zona durante a 
época balnear, estando quase sem 
movimento a maior parte do ano. 

Ao contrário, as estacas de madei- 
ra todos os dias sentem a circulação 
dos pescadores, os quais apenas em 
dias de intensa calmaria não se fazem 
ao mar e que contam apenas com a 
força dos seus braços para coloca- 
rem e retirarem as redes e o peixe 
das suas embarcações. 

Será, pois, necessário que a Junta 
Autônoma do Porto de Aveiro e ou- 
tras entidades responsáveis do sec- 
tor lancem um olhar atento para a si- 
tuação que, no mínimo nos parece 
um tanto paradoxal. Salvaguarde-se o 
turismo, sim, porque dai advém recei- 
tas necessárias, mas nao se descure 
assim, a olhos vistos, a faina dos 
homens do mar, porque também in- 

O LEITOR TEM A PALAVRA 

  

€ de... civismo 

Viver em sociedade exige as 
premissas de bom, ou, no mínimo, 
de razoável civismo, hoje, espécie 
de valor, ao que parece, em vias 
de extinção. 

Os exemplos são muitos, enu- 
merá-los tornava-se cansativo e 
maçador. Apeemo-nos brevemen- 
te numa viagem de autocarro e 
numa conversa com o seu condu- 
tor, alias, com razão de existir. 

Tudo pode começar pelo des- 
respeito pelas pessoas e, neste 
caso, pelos passageiros quando 
são vistos e utilizados como um 
volume que se mete dentro de um 
meio de transporte. 

O caso passou-se este fim-de- 
semana com um motorista da 
empresa «Rodoviária do Caima» 
que no último percurso que fazia 
entre Aveiro e Oliveira de Azeméis 
circulava só com 40 minutos de 
atraso, demoras, recorde-se, cons- 
tantemente repetidas. 

A discussão começou imedia- 
tamente com palavras que saem 
rapidamente, injuriosas, e com 
sentido, dizia o almejado condu- 

tor. «Fale com a gerência, eles é 
que têm a culpa», ilibava-se assim 
o condutor da demora provocada. 

O sobressaito gestual e verbal 
insurgiu-se durante algum tempo, 
sem qualquer respeito do condu- 
tor pelo passageiro. 

Uma atitude condenável, sem 
civismo. Um condutor, pelo que se 
passou, civicamente indigno do 
lugar que ocupa, um fazedor de 
passageiros-carga e o resto que 
se lixe. 

Não me falem de civismo! 

José Bastos 

Branca — Albergaria-a-Velha       

pescadores da Costa Nova. 

cervém activamente no desenvolvi 
mento da região. 

Poder-se-á dizer que os pescado- 
tes da Costa Nova estão e continuam 
À espera de um «Mecenas» que trans- 
forme o cais de madeira que lhes ser- 
ve, desde há longa data, para atraca- 
rem as suas embarcações, numa 
construção mais sólida e eficiente. 

Com efeito, sao as «passereles» 
frágeis, de madeira já desgastada 
pelo tempo e pela força corrosiva das 
águas, que servem de passagem a 
quem vai partir rumo à pesca ou a 
quem chega com cabazes de peixe 
ou berbigão e ali os descarrega, por- 
que a quantidade era escassa para 
dar entrada na lota. 

Por outro lado, será de ter em 
conta que, também em termos turisti- 
cos - caso sejam estes os apelos que 
justificam o investir e os melhora- 
mentos - a Costa Nova decerto ficaria 
com um aspecto mais airoso e 
atraente se lhe retirassem a «estaca- 
ria rústica» que alem de não ser do 
mais eficaz em termos práticos, per- 
turba a própria harmonia da paisa- 
gem envolvente, que «tropeça» com o 
«madeirame» já velho. 

As frágeis «passereles» de madeira já semi-podre, apoiadas em estacas incrustadas nas águas servem de cais às embarcações dos 
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Quase ao lado da «anarquia das tábuas», existe um cais novo, servido por bons 

e equipado com um guindastre, destinado aos barcos de recreio. 
  

Embate em eucalipto 
provocou um morto 

Um acidente de viação a meio da 
manhã de ontem no lugar de Gama- 
rão, freguesia de Canelas, Arouca, 
causou um morto e um ferido. 

O acidente, originado por um des- 
piste, provocou a morte de Isaura 
Beleza Oliveira, de 80 anos, que se- 
guia ao lado do seu marido, condutor 
do veículo ligeiro. 

O despiste deu-se cerca das 
10H00 de ontem, e dele resultou o 
embate violento da viatura num euca- 
lipto tendo ficado posteriormente 
suspensa numa ribanceira do lado 
contrário ao que circulava. 

Em consequência do embate, o 
condutor do veículo, Abilio Pinto 
Fonseca, sofreu somente fractura de 
costelas tendo sido transportado ao 
hospital de S. João da Madeira depois 
de assistido na unidade daquela vila. 
Diferente sorte teve a sua esposa que 
viria a falecer. 

O casal era natural de Vila Viçosa, 
freguesia de Espiunca, concelho de 
Arouca. 

Se SÁNIE 

  

Colóquio 
sobre Mecenato Cultural 

na Casa Museu 

Egas Moniz 

«A Lei do Mecanato Cultural nas 

perspectivas e conceitos do Conce- 

lho da Europa» é o tema de um coló- 
quio, a realizar na Casa Museu Egas 
Moniz, por Pereira de Oliveira. 

O referido colóquio integra-se 
numa visita que a Câmara Municipal 

de Estarreja e a Isopar vão realizar à 
Casa Museu Egas Moniz no âmbito 

das obras de restauro físico que ali 
estão a ser efectuadas, numa inicia- 
tiva da Isopor. 

Da programa, a concretizar no 
próximo dia 29, destaca-se, pelas 17 
horas, uma visita às instalações, se- 

guindo-se, pelas 18.30 horas, a confe- | 
rência, apos o que se assitirá a um 
espectáculo de animação cultural, da 
responsabilidade da Associação Cul- 
tural de Saireu.   

Ronda Citadina 

Movimento da Lota 

O movimento da lota de Aveiro 
registou no passado sábado mais de 

quatro mil contos na venda de 14.687 
quilos de peixe. 

  

  

HH
               

O peixe vendido era proveniente 
da pesca artesanal (motoras e local) 
e de arrasto costeiro. 

Movimento do Porto 

O movimento do Porto de Aveiro 
durante o dia de ontem foi reduzido 
ao nao se régistar nenhuma entrada e 
somente a saida do navio «Cilk Polla- 
kas». 

Acidentes de viação 

A PSP nas últimas 24 horas regis- 
tou nove acidentes de viação de que 
resultaram cinco feridos, um deles 
em estado grave. 
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Em causa a atribuição de subsídios camarários 

  

Banda Vaguense prejudicada 

com corte de auxílio financeiro 
A recente deliberação do munici- 

pio de Vagos em não auxiliar finan- 
ceiramente, neste principio do ano, 
diversas colectividades e organismos 
culturais sediados no concelho, pode 
vir a afectar com particular incidência 
a Banda Vaguense, que no transacto 
ano (em Dezembro) comemorou os 
seu 127.0 aniversário. 

De facto, muito embora a situaçao 
não seja das piores, aquele orga- 
nismo, a cujos destinos preside Basi- 
lio de Oliveira, poderá, dentro em bre- 
ve, ter de debater-se com uma com- 
plicada situação financeira, decor- 
rente, em» parte, da falta de apoios. 

O que acontece com a popular Fi- 
larmónica - e com a grande maioria 
das colectividades vaguenses - tem a 
ver com a falta de estruturas da prô- 
pria Banda, que durante anos tem vi- 
vido, como tem sido acentuado, por 

obra e graça de alguns «carolas» que 
contudo não terão necessariamente 
que ser «eternos». 

  

— Clubes desportivos 

continuam «aflitos» 

Mas se a situação humana é deve- 
ras complicada, a situação financeira 
nao é menos séria. E neste ponto tem 
a palavra o municipio, cujo dever 
«moral» terá que assentar no apoio 
financeiro. 

Parece que não é o que estã a 
acontecer, e disso se queixam agora 
os principais dirigentes, que manifes- 
tam ja a sua discordância pela forma 
como o municipio recusou a atribui- 
ção de subsidios. 

Para alem da Banda Vaguense, 
foram negados ainda subsídios ao 
Grupo de Teatro de Calvão (que em 
Dezembro havia sido contemplado 
-com 50 contos), ao Núcleo de Agri- 
cultores, ao Vaguense e ao Ponte de 
Vagos (que também em Dezembro 

Taça Nacional de Futebol Feminino 
  

Mas podiam (e deviam!) 

Jogo no Estádio Municipal de 
Pombal. Arbitro, Lourenço Ferreira, 
auxiliado por Jorge Martinho e Antó- 
nio Santos. 

SPORTING DE POMBAL - Isabel; 
Marta, Anabela, Gabi e Alexandra; 
Paula, Manuela e Adelina; São, Filo- 
mena e Salita. 

ESTRELA AZUL - Fernanda Seabra; 
Fátima Gonçalves, São Gomes e Zeza 
(Caria, aos 50 m); São Diogo, Nunes, 
Benvinda e Ana Simões; Beatriz (Ki- 
tas, na 2a parte), São Vinhas e Rosa- 
lina. 

Ao intervalo: 8-0 

Marcadoras: Rosalina (1, 5, 8, 26, 

35, 41 e 61 m), Nunes (48 e 67), Sao 
Gomes (62 e 64), São Diogo (13 e .25), 
Beatriz (9) e São Vinhas (54). 

A história do jogo resume-se aos 
golos. E nada mais seria de esperar 
senão uma vitória avultada do melhor 

futebol do Estrela Azul ante um mo- 
desto adversário. 

O que se poderia esperar (e espe- 
rava-se) era um Estrela Azul mais 
aguerrido e eficiente, e menos con- 
vencido, pois todos os golos deixa- 
dos por marcar - e foram muitos - 
podem vir a fazer falta no goal avera- 
ge no final desta primeira fase. 

Mesmo marcando 15 golos, esta 
valorosa equipa do Estrela Azul ficou 
aquem daquilo a que nos habituou e, 
assim sendo, ficamos a aguardar o 

futebol bonito que a equipa caciense 
já praticou esta época. 

O conjunto aveirense mostrou-se 
inquieto, irregular e nervoso, deno- 

tando que nem tudo vai bem no fute- 
bol feminino do Estrela Azul. O fraco 
rendimento de algumas atletas in- 
fliuentes na manobra da equipa e o 
excesso de individualismo não deixou 
praticar um futebol bonito e especta- 
cular. bem antes pelo contrário. 

haviam recebido 400 contos cada). 
Justificando a sua atitude, o muni- 

cípio, em informação prestada ao 
«nosso» Jornal, referiu apenas que 
«os subsídios ja tinham sido atribui- 
dos oportunamente». 

De referir que a última atribuição 
conjunta de subsidios pelo municipio 
foi feita em 27 de Novembro, tendo 
na altura sido desembolsados 9.835 
contos, que contemplaram, para alem 
de todas as juntas de freguesia, clu- 
bes e organismos desportivos, asso- 
ciações culturais, de Acção Social e 
de Saúde, e ainda a Imprensa que se 
publica em Vagos. 

Em 1987 o municipio de Vagos 
distribuiu um total de 25.945 contos. 
Destes, 4.330 foram destinados às fre- 
guesias, 7.410 para o Desporto, 5.070 

para a Cultura, 5.000 para a Protecçao 
Civil (Bombeiros) e 4.135 para a Ac- 
cao Social, Saude, Educaçao e Im- 
prensa. E.J. 

na 

  

Uma animada fase do jogo Sp. Pombal-Estrela Azul, com atletas aveirenses no 

ataque. 

Uma vez mais a goleadora do Es- 
trela Azul, ROSALINA, esteve em pla- 

no de evidência provando ser mere- 

cedora do estatuto de melhor marca- 

dora da zona centro, pese embora 
abuse, aqui e além, de dispticencia 
na forma como trata a bola. 

Jogo fácil no batismo do novo re- 

forço do Estrela Azul, Femanda Sea- 

bra, que se estreou na detesa das 

balizas sem qualquer tipo de probk - 

ma, pois somente por três vezes to- 
cou na bola, e duas delas a recebe 

passes das suas companheiras. 

Com a equipa a evoluir no clars 

3x4x3 o meio campo superiorizou-se 

a toda a equipa do Sporting de Pom- 
bal, ficando assim a maioria das atle- 

tas livres de marcação para poderem 
ampliar o score. 

Na equipa visitada hã aspenas a 
referir a grande vontade posta na luta 
e a forma aguerrida como joga uma 
equipa integrada de boas desportis- 
tas mas de fraco nivel técnico. 

Arbitragem num 

sem problemas. 
razoável jogo 

M.N. 

  
  

FURTO DE AUTOMÓVEIS 
NA ORDEM DO DIA 

As acções de furto praticada em 
viaturas automóveis têm sido uma 
constante na região e na cidade de 
Aveiro. A confirmar tal facto, dois ci- 
dadãos residentes em Aveiro comuni- 
caram à PSP local o furto dos seus 
automóveis, quando se encontravam 

estacionados na via pública. 
Os proprietários avaliaram os au- 

  

tomóveis em 170 e 150 mil escudos, 
respectivamente. 

MOTORIZADA FURTADA 

Um cidadão residente em Aveiro 
apresentou queixa na PSP em virtude 
de lhe ter sido furtada a sua motori- 

zada. * 
O velocipede encontrava-se esta- 

cionado na via pública, e foi avaliado 
pelo seu proprietário em 60 mil e tre- 
zentos escudos. 

OURO « VOOU» 

DE ESTABELECIMENTO 

Na PSP de Espinho foi apresenta- 
da uma queixa por furto praticado 
num estabelecimento comercial. 

Foram substraidos do estabeleci- 
mento vários objectos em ouro, bebi- 
das'e outros artigos diversos, no va- 
tor global de 338 mil escudos. 

MOTORIZADA FURTADA 

Um cidadão residente em Espinho 
apresentou queixa na PSP local con- 
tra desconhecidos que lhe furtaram a 

sua motorizada. 
A viatura encontrava-se estaciona- 

da na via pública e foi avaliada, pelo 
seu proprietário, em 200 mil escudos. 

DETIDO POR CONDUÇÃO ILEGAL 

A PSP de Espinho elaborou um 
auto de noticia contra um indivíduo 
que foi detectado a conduzir um vei- 
culo automóvel, sem que estivesse 
na posse a respectiva carta de con- 
dução. 

OPERAÇÃO RADAR 

Numa operação radar etectuaus 
pela PSP de Espinho, foram detecta 
dos 4 condutores que ultrapassaram 
o limite de velocidade permitido 

  

Agricultores 

manifestaram-se 

contra pacote agrícola 

Uma deiegação da ALDA - Asso- 
ciação da Lavoura do Distrito de Avei- 
ro, foi ontem recebida pelo Governa- 
dor Civil, Sebastião Dias Marques, 
tendo-lhe entregue um dossier onde 
são explanados os problemas com 
que se debate a agricultura da região. 

Mais de 50 agricultores desloca- 
ram-se ao Governo Civil numa mani- 
festação pacífica «em defesa da agri- 
cultura / Contra o pacote Agricola». 

Na edição de amanha o «Diário de 
Aveiro» dará mais promenores sobre 
esta questão. : 

  

Na Estrada de Canelas 
E sm 

  

     

Automóveis espalham-se pela via pública 
Pelas quatro horas e quarenta e cinco minutos 

do dia de ontem um despiste na estrada que liga a 
povoação de Canelas a Estarreja, mais concre- 
tamente ao quilómetrro 257/175, provocou a 
interrupção daquela via ao trânsito durante algum 
tempo. 

Um autopesado de transporte de veículos 
automóveis, para os «stands», despistou-se, por 
causas que não conseguimos apurar, espalhando 
a sua carga de automóveis na via pública. 

Além dos avultados prejuízos materiais, não 
há danos pessoais a registar.
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Entregues os diplomas 
do curso de formação 
para jovens empresários 
agrícolas 

Foram entregues recentemente, 
em cerimónia realizada no Salão No- 
bre dos Paços do Concelho de Ague- 
da, os diplomas do curso de forma- 
ção para jovens empresários agrico- 
las, acção organizada pela Divisão de 
Formação Profissional da Direcção 
Regional de Agricultura da Beira Lito- 
ral, com a colaboração da Câmara 
Municipal e da Cooperativa Agricola 
dos Lavradores de Agueda. 

O curso, frequentado por 17 jo- 
vens, compreendeu 450 horas de for- 
mação, tendo sido abordados vários 
temas, desde a produçvo leiteira até à 
gestão de uma empresa agricola, pas- 
sando pela alimentação animal. 

Estiveram presentes à cerimônia 
os Presidentes da Câmara e da As- 
sembleia Municipal de Agueda, res- 
pectivamente, Jose Júlio Ribeiro e 
Augusto Gonçalves, o delegado do 
Ministério da Agricultura e Pescas, 
Ribeiro Dias, representantes da Co- 

operativa Agricola dos Lavradores e 

da Caixa de Crédito Agricola Mutuo 
de Agueda e, ainda, varios responsá- 
veis da DRABL. 

UM CURSO OPTIMO DE VALOR 
EXTRAORDINÁRIO 

João Costa dos Santos, em nome 
dos formandos, abriria uma série de 

intervenções, tendo começado por 
realçar o apoio.e a preocupação do 
Eng. Ribeiro Dias relativamente ao 
curso, referindo, de seguida, que «se- 

ria desejável que o curso tivesse con- 
tinuidade». 

A finalizar, o formando considerou 
o curso como «óptimo e de valor ex- 
traordinário para o enriquecimento 
de todos os que nele participaram». 

O responsável pela coordenação 
do curso, depois de referir que, «ape- 

sar das dificuldades, os objectivos 
foram atingidos», diria que «dentro do 

possível, a DRABL estara sempre 
aberta a dar continuidade a esta 
acção de formação». 

A FORMAÇÃO NÃO VAI PARAR 

O Eng. Ribeiro Dias, depois de 
agradecer o apoio prestado pela 
Câmara Municipal e pela Associação 
Industrial de Agueda, salientou o «ci- 
vismo, assiduidade e aproveitamento» 
dos formandos, tendo realçado a in- 
tegração «fora de série» do único ele- 
mento feminino que frequentou o 

curso. 

«A vossa formaçvo não vai parar», 
anrmou Ribeiro Dias que adiantaria 
que os jovens empresários agricolas 
poderão frequentar cursos de maior 
especialização. 

Fernanda Ladeira, responsavel 
pela Divisão de Formação Profissio- 
nal da DRABL, referiu o facto deste 
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curso ter sido um aos primeiros rean- 
zados fora dos centros de formaçao 
da DRABL, tendo afirmado que «esta 
acção foi uma sensibilização para os 
problemas relacionados com a agri- 
cultura». 

Fernanda Ladeira informou ainda 
da disponibilidade de dois técnicos 
da DRABL para fazer o acompanha- 
mento poós-curso dos formandos. 

O ENXERTO PEGOU... 
NA PROXIMA PRIMAVERA 

HA-DE FLORIR 

O Presidente da Câmara Municipal 
de Agueda, no uso da palavra, come- 
garia por referir o facto de que «cerca 
de 40% das terras agricolas e alta- 
mente produtivas do concelho de 
Águeda, o de maior área geográfica 
do distrito, está abandonado», razão 
pela qual, segundo José Júlio Ribei- 
ro, «a Câmara Municipal teria que se 
voltar para a área agricola e florestal, 
no sentido de diminuir as assimetrias 
entre as zonas ribeirinha e de monta- 
nha». 

Após uma referência às «iniciati- 
vas inovadoras» que a Câmara tomou 
em conjunto com a Cooperativa Agri- 
cola e a Caixa de Crédito Agricola 
Mútuo, (a Câmara de Agueda seria a 
primeira do pais a contrair emprésti- 
mos nesta instituição financeira -, O 
edil adiantou que «tudo indica que 
sera criqdo um espaço para formação 
agro-florestal no Centro de Formação 
Profissional de Agueda», cuja inaugu- 
ração está prevista para o próximo 
més de Julho. 

José Júlio Ribeiro, depois de su- 
blinhar a «importância» da gestao 
agricola para O futuro da agricultura 
portuguesa, dirigindo-se aos forman- 
dos, que considerou «pioneiros», afir- 
maria: «O enxerto pegou; na próxima 
Primavera há-de florir e, depois, fruti- 
ficar...». 

A finalizar, o Presidente da Câma- 
ra referiu a necessidade da Criação 
de uma Zona Agrária da Bairrada. 

  

x 

  

Segundo informações colhidas 
junto do Vereador da Câmara Munici- 
pal de Agueda, responsável pelo pe- 
louro das obras, Victor de Oliveira, o 

  

Prazo da conclusão da 

prorrogado para Maio 
prazo para a conclusão do arranjo 
urbanístico da Praça do Municipio foi 
prorrogado para finais do próximo 
més de Maio. 

As obras de urbanização da Praça do Município deverão estar concluídas no final do mês 

de Maio. 

  

Assembleias do TIA 
O TIA - Teatro Independente de 

Aveiro vai levar a efeito trés Assem- 
bleias Gerais Extraordinárias, duas a 
realizar no próximo dia 22 do corren- 
te més, com inicio às 19,30 e às 20,30 
horas. 

Da ordem de trabalhos fazem par- 
te, para cada assembleia um ponto 
único, o «Sancionamento do Regula- 
mento Intemo» e a «Alteração dos 

Estatutos», respectivamente. 

Uma outra Assembleia Geral, tam- 
bém extraordinária, encontra-se mar- 
cada para o dia 11 do próximo més de 
Maio, pelas 20,30 horas, esta tendo 
como ponto único a «Eleição para os 
Orgãos Sociais». 

As Assembleias realizam-se na 
sede do TIA, na Casa da Cultura, sita 
na R. José Estevão, 30, em Aveiro. 

urbanização 

Como o nosso Jornal noticiou em 
edição recente, foi apontado o final 
do corrente mês de Abril para a con- 
clusão do empreendimento. 

Iniciados em Novembro passado, 
os trabalhos tem avançado em bom 
ritmo, cendo já possivel «adivinhar» a 
futura configuração daquele espaço 
privilegiado Jo centro urbano de 
Agueda. 

Amanhã em Águeda 
    

Propriedade industrial 
vai ser tema de seminário 

Amanhã, pelas 17 horas, a Asso- 
ciação Industrial de Agueda e o Insti- 
tuto Nacional de Propriedade Indus- 
trial (INPI) promovem a realização, em 
Agueda, de um seminário sobre pro- 
priedade industrial. 

Este seminário integra um progra- 
ma de acção do INPI que tende para a 
sensibilização dos empresários por- 
tugueses para a utilização da proprie- 
dade industrial nas suas actividades, 
confirmada que estã uma serie de 
potencialidades reconhecidas inter- 
nacionalmente na propriedade indus- 
trial. 

  

  

e DIO 1) EXPRESSO MATINAL (o 

FAMEL Ziindapp, SA 
UM LONGO CAMINHO A TRANSPORTAR PESSOAS E MERCADORIAS 

COM COMODIDADE/ECONOMIA/SEGURANÇA 

ARÉU 

  

SLOGAN: .... 

QUADRA: ... 

SUGESTÕES 

    

  

      

Tele: 

  

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 
Está a decorrer no Programa «Expresso Matinal», emitido às terças-feiras 

na Rádio Botaréu, com o patrocinio da «FAMEL», um concurso no qual está em 

jogo a atribuição de diversos prémios e, como prémio final, de uma 
motorizada. 

Para concorrer, basta preencher o cupão aqui publicado com uma quadra, 

um «slogan» e sugestões referentes à «FAMEL», e com o nome e morada 

recortá-lo e enviá-lo para: 

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 
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ESTUDANTES DE TEOLOGIA 
VÃO REUNIR EM OUTUBRO 

EM LISBOA 

«Valores teológicos para uma nova cultu- 
ra» será o tema do VIII Encontro Nacional dos 
Estudantes de Teologia, apurou-se junto de 
fonte próxima da sua Comissão Nacional, que 
no passado fim-de-semana reuniu em Fátima. 
O encontro terá lugar nos dias 21, 22 e 23 de 

Outubro em Lisboa, sendo a primeira vez que 

se vai realizar fora de Fátima. «Pretende-se 

com este facto aproximar mais estes encontros 
das realidades de cada escola de Teologia», 

referiu a citada fonte. Os estudantes de 
Teologia são actualmente em Portugal cerca 
de mil, repartidos por nove escolas. A maioria 
deles destina-se a integrar o futuro clero da 
Igreja em Portugal. No entanto, existe já um 
número significativo de leigos a dedicar-se às 
«ciências sagradas». Abertas à frequência de 
alunos que não se destinam à ordenação sa- 
cerdotal encontram-se as secções de Lisboa, 
Porto e Braga, da Universidade Católica Por- 
tuguesa e os Institutos Superiores de Evora e 
Coimbra. Exclusivamente para os futuros 
padres funcionam as escolas, ou seminários 

maiores, de Leiria, Guarda, Lamego, Angra 
do Heroismo e Viseu. 

PONTE SOBRE O GUADIANA: 
CONTRATO ENTREJAE E O LNEC 

A ponte sobre o Rio Guadiana, que está a 
ser construída sob responsabilidade da Junta 
Autónoma das Estradas, foi objecto de um 
protocolo de colaboração entre esta entidade e 
o Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
(LNEC). Este protocolo, assinado na sede da 

JAE, em Almada, envolve principalmente os 
aspectos relacionados com os materiais de 

construção, geotecnia e observação do 

comportamento estrutural da construção da 
ponte internacional sobre o Guadiana. A in- 
tervenção do LNEC visará assim o apoio à 
acção de fiscalização, definição das instala- 
ções e do equipamento do Laboratório do Es- 
taleiro, implementação do sistema de controlo 
de qualidade. 

ESPANHÓIS INTERESSADOS 
EM TRÓIA 

Meios financeiros espanhóis estão inte- 
ressados no Complexo Turístico de Tróia, que 

foi visitado a semana passada por uma missão 
empresarial liderada pelo ex-ministro San- 

chez Bella, soube-se de fonte empresarial. 

O antigo ministro da Informação e Turismo 

deslocou-se à peninsula sadina com outras 
duas personalidades ligadas a grupos finan- 
ceiros internacionais, que denunciaram o seu 

interesse em realizar investimentos no 

Algarve e sobretudo em Tróia. Um dos 

aspectos que suscitou a curiosidade dos 

empresários espanhóis foi o certificado 
predial de venda de habitação periódica, já 

que a Espanha se prepara para aprovar legis- 

lação sobre esta matéria, sendo a legislação 
portuguesa considerada das mais avançadas 
da Europa, disse a mesma fonte, 

FORNOS DE ALGODRES DEVE 
21,7 MILHÕES DE ESCUDOS À EDP 

Os débitos da Câmara de Fornos de 
Algodres à Electricidade de Portugal (EDP) 
ultrapassavam no final do ano passado 21,7 
milhões de escudos — soube-se junto do 
Município. Com vista à regularização dessa 
divida, foi estabelecido um acordo entre as 
duas entidades que prevê o pagamento em 47 
prestações de 455 mil escudos cada, e uma 
final de 406 mil escudos. O acordo foi nego- 
ciado pelo presidente do Município, José 

Felíciô, que, para o efeito, recebeu plenos 

poderes do Executivo camarário. Os mon- 

tantes em dívida dizem respeito ao período 
compreendido entre 1976 e Setembro do ano 

passado. 

  

GOUVEIA CONVIDA 

PRIMEIRO-MINISTRO 

A Câmara de Gouveia convidou o Pri- 
meiro-Ministro a visitar oficialmente o con- 
celho. disse ontem Santinho Pacheco, presi- 
dente do Município. O autarca referiu que o 
Municipio pretende que o Chefe do Governo 

constate as carências e problemas daquela 
região e as acções já realizadas com vista ao 
seu desenvolvimento, nomeadamente as de 
iniciativa municipal. Foi também sugerido 
que Cavaco Silva se faça acompanhar pelos 
secretários de Estado da Cultura e das Vias de 
Comunicação. O Edil justificou esta sugestão 
pelo facto de aquelas serem as áreas que o 
concelho se debate com mais problemas. 

  

NACIONAL 

A Câmara Municipal de Vila Nova de 

Famalicão acusou o ministro da Juven- 

tude e o delegado regional do FAOJ de 

Braga de «compadrio e atropelo», ao 

indicarem uma instituição privada para 

gerir o Centro Inforjovem local. 

Num memorandum acerca do Centro, ens- 
iado ao Procurador-Geral da República, 

Primeiro-Ministro e Assembleia da República, a 

Edilidade sublinha que existia desde Janeiro de 

1985 um Centro Inforjovem na localidade, no 

âmbito de um protocolo celebrado entre a Câmara 

e o gabinete Inforjovem da Secretaria de Estado 

das Comunicações. 

Todavia, em Dezembro de 1987, o delegado 

regional do FAOJ solicitou a devolução do 
material informático de que o centro dispunha, 

para se poder «proceder à redistribuição e 

reapetrechamento dos centros Inforjovem com 

material de gama diferente», conforme ofício que 

enviou à Edilidade e que a Câmara divulgou. 
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Depois de entregue todo o material — tres 

computadores, três monitores de TV, dois gra- 
vadores, uma impressora e um «floppy disk» — 
este não foi substituído e, em 3 de Abril, 
«a surpresa chegou» quando o ministro da Juven- 
tude assinou em Braga um protocolo com 
diversas entidades para colocação de centros 
Inforjovem. 

«O concelho de Vila Nova de Famalicão é 
contemplado com um Centro Inforjovem, esque- 
cendo-se que já existia um desde 1985», refere o 
memorandum, acrescentando que a Câmara «não 
foi sequer ouvida». 

«E o Centro Inforjovem é entregue a uma 
instituição particular recentemente criada em 
Vila Nova de Famalicão — o «Círculo de Cultura 
Famalicense» —, em que os seus fundadores são 
dirigentes e militantes do PSD», diz o documento. 

Considera a Câmara que esta instituição «não 
realizou qualquer actividade pública conhecida e 
relevante no âmbito da juventude» e que, caso os 

  

Seiscentos e quarenta e dois profissio- 

nais da área dos Serviços de Psiquiatria e 

Saúde Mental entregaram à ministra da 

Saúde, Leonor Beleza, uma exposição so- 

licitando a anulação do projecto de venda 

do Hospital Júlio de Matos. 

O documento convida Leonor Beleza a visitar 

o hospital, «para se inteirar da realidade», e 

reafirma que o Ministério da Saúde se mantém 

fechado ao diálogo, «não tendo sequer informado 

os órgãos de gestão do hospital da sua intenção 

em o mandar demolir, apesar dos vários pedidos 

de esclarecimento que lhe têm sido formulados». 

O documento recorda ter existido um idêntico 

projecto de alienação do Hospital Júlio de Matos, 

«na vigência do Governo autocrático de Marcelo 

Caetano, que mereceu parecer desfavorável de 

uma comissão de psiquiatras nomeada para es- 

tudar o assunto». 

Cita também alguns dos investimentos feitos 

nos últimos anos — próximos de 500 mil contos 

— e o conjunto de serviços oferecidos por aquele 

estabelecimento hospitalar a uma população de 

como 100 mil 
Das 107 mil empresas do grupo «A» exis- 

tentes em Portugal Continental em 1986, 412 

(0,2 por cento) liquidaram 27 milhões de contos 

referentes a Contribuição Industrial, o que si- 

gnifica que este conjunto pagou tanto imposto 

como os restantes 99,6 por cento das empresas. 

Esta informação consta de um estudo que 
afirma estarem as referidas 412 empresas englo- 
badas no escalão de matéria colectável superior a 
50 mil contos, tendo, na totalidade, atingido 100 

milhões de contos. 

De acordo com o estudo, 66 por cento da 
totalidade das firmas referidas têm uma matéria 
colectável extremamente baixa: menos de 300       contos cada. 

Contra a venda 
do Júlio de Matos 
pronunciaram-se 
642 psiquiatras 

mais de um milhão de habitantes. 

Os subscritores da petição alertam para «o 

facto de Portugal possuir um dos mais baixos 

índices europeus de camas de psiquiatria», sendo 

metade particulares, e asseguram que «as camas 

inactivadas do Hospital Júlio de Matos nunca 

poderão ser substituídas pelos serviços ambula- 

tórios dos futuros centros de saúde mental, ainda 

por construir». 
O documento convida Leonor Beleza a visita 

o hospital, «para se inteirar da realidade», e 

reafirma que o Ministério da Saúde se mantém 

fechado ao diálogo, «não tendo sequer informado 

os órgãos de gestão do hospital da sua intenção 

em o mandar demolir, apesar dos vários pedidos 

de esclarecimento que lhe tem sido formulados» . 

Subscrevem o documento, além dos catedrá- 

ticos e ex-directores, 254 psiquiatras, 182 en- 

fermeiros psiquiátricos, 51 psicólogos, 148 

outros técnicos e funcionários de serviços de psi- 

quiatria e sete médicos de outras especialidades. 

O Hospital Psiquiátrico de Conde Ferreira, no 

Porto, enviou à parte um abaixo-assinado próprio 

à ministra da Saúde, subscrito por41 psiquiatras. 

Quatrocentas empresas 
pagaram tanto imposto 

Assim, 70.447 empresas estão incluídas no 
grupo «A» de zero a 300 contos. 

Quanto ao número de empresas consideradas 

de rendimento colectácel elevado, tem sido muito 
baixo, de acordo com o estudo. Em todo o ter- 
ritório continental apenas 1.100 firmas (pouco 
mais de um por cento) tinham matéria colectável 

superior a 20 mil contos. 

A realidade do tecido empresarial português 

demonstra claramente, no estudo citado, assi- 
metrias muito profundas, pois os grupos «B» e 
«C» dizem respeito a empresas com matéria 

colectável, quando existe, extremamente baixa: 

O estudo mostra que cerca de 96 por cento dos 
contribuintes e das importâncias liquidadas no 
exercício de 1986 pertencem ao continente, tendo 
as Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores 

apenas 4 por cento.   

Centro Inforjovem: 
Câmara de V.N. Famalicão 
acusa ministro de compadrio 

responsáveis pretendessem celebrar um proto- 

colo para Vila Nova de Famalicão «sem ser com a 

Câmara, tinham no concelho diversas associa- 

ções com provas dadas de trabalho concreto com 

a juventude». 

«Neste processo é óbvio que o delegado do 

FAOJ e o ministro da Juventude privilegiam uma 

instituição particular em prejuízo de uma insti- 

tuição pública e é evidente que privilegiam uma 

instituição particular com ligações evidentes ao 

PSD, partido apoiante do Governo», refere o 

memorandum. 

A Câmara, que acusa o delegado do FAO] de 
ter actuado «com má fé», pergunta se «o Pri- 
meiro-Ministro vai deixar passar este caso sem 
um rigoroso inquérito, permitindo que se conclua 

que no seu Governo há quem actue ao serviço de 

interesses particulares e do PSD em nítido 

prejuízo público?». 

A Edilidade pretende também que o Procu- , 
rador-Geral da República averigue o processo e 
utilize «os meios legítimos ao seu alcance para 
repor a justiça» e que a Assembleia da República 
o não deixe «cair no esquecimento, sem dele tirar 

as devidas ilações». 

OPV 

da Corticeira 

Amorim: 

acções esgotam 

em minutos 
A Oferta Pública de Venda das 30 mil acções 

da Corticeira Amorim, que ontem decorreu na 

Bolsa de Valores do Porto ao preço base de 4.000 

escudos, permitiu colocar todo o papel em 

poucos minutos ao preço médio de 4.278 es- 

cudos. 
A operação proporcionou um encaixe total de 

1,283 milhões de contos. 
O preço mais alto que atingiu o papel da 

Corticeira Amorim foi de 8.100 escudos e o mi- 

nimo, que obrigou a realização de rateio, foi de 

4.100 escudos. 
Esta OPV, a primeira a ser realizada este ano 

na Bolsa de Valores do Porto, registou uma forte 
procura que excedeu largamente a oferta. 

Para as 300 mil acções (representativas de 

11,54 por cento do capital social) os corretores da 

Bolsa de Valores do Porto receberam ordens de 
compra para um total de 514.660 acções. 

Ficaram assim por satisfazer 41,8 por cento 

do total das ordens. 
O director administrativo da empresa José 

Rios, disse estar satisfeito com os resultados 
obtidos nesta operação: «o balanço desta OPV 
parece-nos bastante positivo e ficamos satisfeitos 
ao constatar que ficaram por satisfazer ordens de 

compra para mais de 200 mil acções». 
O mesmo responsável disse ainda que cerca 

de 50 por cento das ordens de compra pertence- 

ram a investidores estrangeiros. 
A Corticeira Amorim tem um capital social 

de 2,6 milhões de contos e tem as suas instalações 

em Santa Maria da Feira onde ocupa um total de 
600 trabalhadores. 

Em 1987 os resultados líquidos da empresa 
atingiram os 2,124 milhões de contos, enquanto O 
volume de negócios foi de 4,471 milhões de 
contos e o «cash-flow» de 2,406 milhões de 

contos. 
As previsões para o corrente ano apontam 

para lucros de 950 mil contos, vendas de 4,450 
milhões de contos e um «cash-flow» que deverá 
rondar 1,147 milhões de contos. 

Na próxima segunda-feira na Bolsa do Porto 
decorre mais uma Oferta Pública de Venda. 
Trata-se da OPV da Tertir — Terminais de 

Portugal. 
A empresa irá alienar um total de 300 mil 

acções (representativas de 12 por cento do seu 

capital social) ao preço fixo de 2.800 escudos. 
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Nepal quer um milhão 
de turistas/ano 

até ao final do século 

Breves Internacionais 

GENEBRA —»A Espanha regista 
entre doze a treze casos de SIDA por 
semana, menos do que a França, Itália 
Alemanha Federal, segundo o último bo- 
letim epidemiológico da Organização 
Mundial de Saúde (OMS). Por cada mi- 
lhão de habitantes, a OMS calcula que em 
França, o país europeu mais afectado pelo 
Síndroma de Imuno-Deficiência Adquiri- 
da, se verifiquem 55 casos, enquanto que 
nos Estados Unidos se registam 216. 

RIO DE JANEIRO — O ministro 
brasileiro das Finanças, Mailson da Nó- 

brega, cana ontem a Washington para 
retomar 0 diálogo com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) com vista a um 
acordo sobre a renegociação da dívida 
externa do país. Para facilitar esta nova 
ronda de negociações com o FMI o Go- 
verno de Brasília reduziu as despesas 
salariais no sector público e congelou a 
Unidade de Referência de Preços (URP), 
que previa a indexação dos salários à 
inflação dos últimos três meses. 

CARACAS — O Centro para o Desar- 
mamento e o Uso Pacífio da Energia Nu- 
clear de Caracas pediu domingo ao Go- 
verno colombiano que proíba a importa- 
ão de 6.000 toneladas de carne da Ir- 
anda e da Dinamarca. O dirigente do 
centro, Júlio Pineda disse que são pre- 
cisos pelo menos 30 anos para que a 
chuva radioactiva provocada pelo aciden- 
te na Central Nuclear de Chernobyl, na 
União Soviética, deixe de afectar o am- 
biente. Segundo Pineda, em lugar de pre- 
tender importar carne de uma zona 
afectada pela radioactividade, o Governo 
deveria ter em conta ofertas da Austrália, 
Nova Zelândia, Costa Rica e Nicarágua. 

| MAPUTO — O presidente moçam- 
bicano, Joaquim Chissano regressou do- 
mingo a Maputo, no termo de uma di- 
ressão à América Latina, onde visitou a 
rgentina, Cuba, Nicarágua e Brasil. Se- 

gundo o semanário moçambicano «Do- 
mingo», Chissano foi condecorado no 
Brasil com o Grande Colar do Cruzeiro do 
gula a etróqia q Presidente pm, 

osé Sarney, condenou a ocupação ilega 
da Namíbia pela África do Sul e as fre- 
Pisa agressões contra Moçambique, 
ngola e outros países da Linha da 

Frente. 

CIDADE DO PANAMÁ — Médicos 
e Farmacêuticos disseram no domingo 
que a falta de dólares causada pelas san- 
ções económicas norte-americanas con- 
tra o Panamá está a originar escassez de 
medicamentos e cortes nos serviços hos- 
pitalares. Um farmacêutico que se re- 
cusou a divulgar o nome disse que ele e 
outros profissionais do mesmo ramo não 
podem fazer novas encomendas de medi- 
camentos porque os laboratórios querem 
ser pagos em dólares e os bancos estão 
fechados. O mesmo farmacêutico afir- 
mou que estava com escassez de medi- 
camentos, incluindo antibióticos, e que 
estava a utilizar substitutos, menos 
eficazes. 

"LAS VEGAS (NEVADA) — O Pre- 
sidente norte-americano, Ronald Reagan, 
pediu a Mikhail Gorbachov, dirigente má- 
ximo da União Soviética, que elimine «o 
muro invisível de opressão na URSS e 
abra mais o país à informação ocidental. 
Reagan fez este apelo no domingo, duran- 
te a Convenção anual da Associação Na- 
cional de Radiofusão, na cidade de Las 
vegas, a que assistiu quando regressava 
a Washington, após dez dias de férias no 
seu rancho de Santa Bárbara, na Califór- 
nia. Pouco antes da última cimeira, em 
Dezembro de 1987, Reagan fez também 
um pedido ao dirigente soviético, na 
altura relativo à eliminação do muro de 
Berlim. 

MANILA — Empresários. filipinos, 
alarmados com a possibilidade de uma 
intentona, vão oferecer um prémio pela 
captura de um rebelde militar, depois de o 
Exército ter recusado dar ordens para 
atirar a matar, disse ontem um porta-voz 
presidencial. Teodoro Benigno, porta-voz 
da Presidente Corazon Aquino, disse que 
o prémio para capturar o coronel fugitivo 
Gregório «Gringo» Honasan «é bastante 
tentador». Acrescentou que a Presidente 
Aquino mantém a visita à China de 142 17 
e que não espera um golpe de Estado por 
Honasan durante a sua ausência. 

   

  
  

  
  

O Reino do Nepal, cujos visitantes 
actuais são principalmente jovens «cara- 
cóis» de baixos rendimentos, espera 
atrair até ao final do século um milhão de 
turistas por ano, dispostos a escalarem o 
Monte Evereste. O Governo do Nepal já 
anunciou um plano que prevê mil milhões 
de dólares para quadriplicar o número de 
turistas, e assim ganhar bom dinheiro 
para uma região empobrecida. 

No entanto, os especialistas em turismo con- 
sideram o plano demasiado ambicioso e apostam 
sobretudo no sector privado. | 

Entalado entre a China e a Índia e «encava- 
litado» nos Himalaias, o Nepal atingiu no último 
ano um recorde de 252 mil turistas que renderam 
57 milhões de dólares. 

Mais de metade desses turistas vieram da 
Europa Ocidental e do norte de Africa — a maior 
parte para ver, visitar ou escalar as espectaculares 
montanhas com o topo coberto de neve. 

Alguns visitantes ainda experimentaram a 
última moda do Nepal, descendo em salva-vidas 
as agitadas cascatas da montanha. 

O Nepal possui 13 das 20 montanhas mais 
altas do mundo, incluindo o Evereste — 8.848 
metros acima do nível do mar. 

Por outro lado, os 17 milhões de habitantes do 
Nepal vivem em condições de grande proeza, 
numa pequena área de terra arável, é contando 
com a ajuda estrangeira, que ultrapassa os 200 
milhões de dólares por ano. 

O Governo do Rei Birendra Shan anunciou 

INTERNACIONAL 

em Janeiro para incrementar facilidades ao 
turismo e gerar moeda forte, tendo declarado 
1990 «o ano da descoberta do Nepal». 

«O nosso programa visa incrementar a me- 
lhoria qualitativa dos serviços», anunciou o 
director-geral do Turismo do Nepal, Dipendra 

Purush Dhalal. 
«Apesar das chegadas de turistas terem ficado 

nos últimos anos acima dos objectivos oficiais, a 
média diária de gastos dos visitantes baixou de 35 
dólares, em 1984. para 23 dólares em 1987», 

disse. 
«Os turistas estão a gastar menos por causa da 

crescente competição interna», acrescentou. 
Antigo paraiso para os “hippies”, este velho 

reino continua a atrair principalmente os «turistas 
de pé descalço» do Ocidente, que se juntam nos 
hotéis mais baratos dos principais centros turis- 
ticos, onde um quarto pode custar apenas 20 

rupias (um dólar) por noite. 
Os pormenores do projecto governamental 

ainda estão por definir, mas Dhakal disse que o 
objectivo é conseguir mais turistas, que gastem 
mais dinheiro e permaneçam uma média de duas 
semanas — mais três dias do que permanecem 

actualmente. 
«A maior parte do investimento é para ser 

realizado pelo sector privado. Vamos providen- 
ciar incentivos para que ele possa ser conduzido 
para o sector privado», acrescentou o director- 
-geral do Turismo. 

O Governo ainda não revelou pormenores dos 
custos, mas as estimativas da indústria turística 
rondam 1,4 mil milhoes de dólares, do qual o 
sector privado diz poder apenas cobrir 30 ou 40 
por cento. 

Um milhão de marcos foi conseguido «em 
condições normais», disse Prajapati Prasai, pre- 
sidente da Associação de Viagens da área do 
Pacífico. «No entanto — acrescentou — não 
temos infra-estruturas para assegurar os serviços», 

«Precisamos de desenvolver cinco vezes mais 
algumas estruturas como hotéis, aeroportos e 
ainda serviços, mas ainda não sabemos nada 
sobre a implementação deste plano», disse. 

Para o concretizar, o Nepal precisa de com- 
prar mais aviões e realizar melhoramentos nos 
seus 35 aeroportos domésticos, alguns dos quais 
apenas podem receber pequenos aeroplanos», 
acrescentou Paisai. 

A Companhia Aérea do Nepal tem um 
«Boeing 757», dois «727» e 14 obsoletos aviões. 
Um segundo «757» deve ser adquirido em Se- 
tembro. 

Por enquanto, o Nepal tem os olhos postos no 
tecto do mundo — o Tibete — onde a companhia 
aérea espera iniciar carreiras para a China. 

As duas partes acordaram iniciar voos, três 
vezes por semana, entre Katmandu e o Tibete, de 

Abril a Outubro, mas o plano foi suspenso 
quando a China restringiu os vistos para o Tibete 
depois das violentas manifestações pró-indepen- 
dência, que decorreram em Lhasa em Outubro. 

Até essa altura, mais de 20 mil turistas por 
ano passavam do Nepal para o Tibete, a maior 
parte entre Junho e Setembro, ajudando a indús- 
tria turística durante a estação das monções. ' 

«Se os voos fossem permitidos durante todo o 
ano, seria o maior arranque para a indústria 
turística do Nepal», acrescentou o responsável 
pelo turismo na região. 

omeini anuncia 
que peregrinos 

se manifestarão em Meca 
O líder espiritual iraniano, o «Aya- 

tollah» Ruhollaha Khomeini, disse ontem 
que os peregrinos iranianos do «Haj» se 
manifestarão este ano em Meca e adver- 

tiu os sauditas contra as tentativas para 
os impedir, anunciou a rádio de Teerão. 

A rádio iraniana citou o Imã como 
tendo dito a funcionários da organização 

  

Na Argentina 

  

Antes do jogo 
já havia um morto 

e 30 feridos 
Um morto, 30 feridos e dezenas de 

detidos é o balanço dos graves inci- 
dentes registados domingo na cidade 
argentina de Rosário, antes do jogo 
de futebol entre o Newelis Old Boys e 
o San Lorenzo de Almagro, da Primei- 

ra Divisão da Argentina. 

Aguston Corvera, de 23 anos, foi a 
vitima mortal dos incidentes, sendo 
atingido a tiro no coração. 

A batalha começou horas antes 
do início do encontro, da trigésima 
primeira jornada, junto a um dos 
acessos ao estádio de Rosário Cen- 
tral, onde estavam adeptos das duas 
equipas a almoçar. Adeptos do Ne- 
welis Old Boys, que seguiam de au- 

tocarro, "bombardearam" a zona à 
pedrada, dando início a uma violenta 
batalha campal, que durou meia-hora. 

Os incidentes terminaram com a 
intervenção da polícia, queixando-se 
os adeptos que o morto e os feridos 
à bala foram provocados pela policia. 

Entretanto na cidade de Cordoba, 
755 quilómetros a norte de Buenos 
Aires, os adeptos do Instituto e do 
Racing Club envolveram-se também à 
pancadaria durante o intervalo do 
encontro. 

A polícia interveio, utilizando bas- 
tões e gás lacrimógeneo nas banca- 
das, para dispersar os furiosos ade- 
ptos. 

do «Haj» que, «se Deus quiser, 150.000 
peregrinos irão fazer o “Haj' idos do Irão 

este ano... é impossível que os nossos 
peregrinos vão para o “Haj' e não se ma- 
nifestem contra a arrogância do mundo». 

Khomeini acrescenta que os iranianos 
se manifestarão contra os infiéis, os Es- 
tados Unidos e Israel. 

Mais de 400 pessoas, sobretudo ira- 
nianos, foram mortas em Julho do ano 

passado em confrontos durante uma ma- 
nifestação liderada por iranianos. 

Segundo o Irão, as forças sauditas de 
segurança atacaram manifestantes pací- 

ficos com armas de fogo. Riade atribuiu a 
violência aos iranianos. 

Os sauditas advertiram já que impe- 
dirão manifestações durante a peregrina- 
ção dos muçulmanos deste ano. Um mi- 

nistro saudita disse na semana passada 
que foram reduzidas as quotas de pere- 

grinos iranianos em dois terços, ficando 
com 50.000 pessoas. 

Segundo a rádio de Teerão, captada 
em Nicósia, Khomeini fez a declaração 
durante um encontro com os funcionários 

da organização do «Haj», que lhe pedi- 
ram a sua opinião sobre a redução das 

quotas de peregrinos para as cerimónias 
deste ano, que começam em meados de 

Julho.



  

ORI o 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado. Vento 
fraco a moderado de Sudoeste. Períodos de chuva. 

SOL — Nascimento às 07.01. Ocaso às 20.09. 

LUA— Quarto Minguante. Tempo irregular. Lua Nova 

às 12horas do dia 16/4. Melhoria do tempo. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 13.09. 
Baixa-Mar às 06.36 e 18.58. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1252 
Baixa-Mar às 06.29 e 18.51. 

rinformação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «007 — 
Agente Irresistível». Não Aconselhável a 

Menores de 13 anos. As 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «AO Ultimo Impe- 
rador», de Bernardo Bertolucci, com Joan Chen 
e Peter O'Toole. Para Maiores de 12 anos. As 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Gente Gira III-. Para 
Maiores de 6 anos. As 16€e 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (622837) — «O Grande 
Assalto». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Grita Liberdade». Para Maiores 
de 12 anos. As 15.30€ 21.30 — Caracas (62408) 
— Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833). 
AGUEDA — Vidal (622303). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva, Suc 

(53364). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 

Rag aos 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos + 
Bombeiros Novos e Socorros a 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul , 

   ufragos 

  

        

  

  

Capitania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) .....-cs 
PSP 

Polícia Judiciária 20803 
Serviços Municipalizados 22631-2%055 
= DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo 23680 

ÁGUEDA 1 

Bombeiros Voluntários 622591 
Hospital... eessss 
EDP 
GNR «e. 62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) ......« 22229 
Delegação do - Diário de Aveiro» 623880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 62122 

Hospital 2133/46 
EDP esIs12 
Serviços Municipalizados cer GUT6D 
GNR s2593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital S2133/8/5/6 
EDP veeo. 520478 
GR é 52629 
PSP isso E Pe 52999 
Serviços Municipalizados « 52905 

S. JOAO DA MADEIRA — (156) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 33122 
Hospital. ... -- RIII9/6 
EDP 7017/89 
GNR «. 233 
psp z 

  

Serviços Municipalizados E 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ..... 
GNR 
PSP 

  

AGENDA 
  

  

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 11/04/88 
  

  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)....... 1378235 1378785 África do Sul (Rand) 52850 58800 
Marco (Alem.) ..... 818487 BIsg13 Alemanha Ocidental (Marco) 80s70 81580 
Franco (Fr.) 248024 248120 Austria (Xelim) . 11845 11865 
Libra (Ingl.). 2558003 2568025 Bélgica (Franco) .... 3568 3890 
Peseta (Esp.)... 182321 182371 Brasil (Cruzado) ........ s70 1800 
ECU (CEE). 1698142 1698820 Canadá (Dólar)... 109800 111500 
Lira (Itália) .... 0810992 0811036 Dinamarca (Coroa) 21805 21845 
Florim (Hol.).. 728611 728903 Espanha (Peseta) 1819 1829 
Franco (Bél.) 358924 389080 EUA, (Dólar). 136800 139800 
Franco (Suiça) 985483 988877 Finlândia (Makka) 33865. 34825 
léne (Japão) 150831 150875 França (Franco) 23880 24850 
Coroa (Suécia) 238119 238211 Holanda (Florim) 81890 82590 
Coroa (Nor.) 218833 218921 trlanda (Libra) .... 217800 220800 

Coroa (Dinam.).... 218286 218372 Itália (Lira) ... $100 s114 
Lib. (Ur)... 2178943 2188817 Japão (lêne) 1804 1809 
Dracma (Grécia) 180211 180251 Noruega (Coroa) 21850 22810 
Dólar (Canadá) 1108455 1108897 Reino Unido (Libra) 254825 258825 
Xelim (Austria) . 118592 118838 Suécia (Coroa) ...... 22885 23835 
Makka (Finl.)................ 345037 348173 Suíça (Franco) ... 97875 99800 
Rand (Afr. Sul) asoos 638265 Venezuela (Bolivar) 4800 4s80   

    

    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

RES ALISNRO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Espaço 

aberto; 12 — (HJora Viva; 14 — Revista da Imprensa Regional; 
15 — Fados; 16 — Nunca é tarde; 18 — O Pulsar da Região 

Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 
-discando; 21 — Triángulo: nós, você e a música; 24 — Fecho 
de emissão. 

Títulos de primeiras páginas às 7.30 horas. Flashes infor- 
mativos as 8, 10, 11, 15 e 16 horas; noticiários alargados às 9, 

12,21 e 24 horas. 

HOJE 

Alquerubim (Albergaria-a-Velha), Ovar, Pa- 
lhaça (Oliveira do Bairro), Paus (Albergaria-a 
-Velha), Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa e 
S. João da Madeira. 

AMANHÃ 

Vista Alegre (Ílhavo), Aveiro, Entronca- 
mento da Pampilhosa (Mealhada), Anadia, 
Oliveira de Azeméis e Avanca (Estarreja). 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 12 de Abril: 

1606 — A «Union Jack» torna-se na bandeira 
nacional de Gra-Bretanha. 

1654 — A Irlanda e a Escócia são unidas à 
Inglaterra. 

1671 — E canonizado o jesuita Francisco de 
Borja. 

1774 — D. José I, de Portugal, cria o bispado 
de Aveiro. 

1872 — Morre em Viena o escrito: Pietro 
António Bonaventura Trapassi, 
conhecido sob o pseudónimo de Me- 
tastásio. 

1801 — Nasce Joseph Franz Lanner, compo- 
sitor austríaco. 

1815 — A Austria declara guerra a Joachim 
Murat, Rei de Nápoles, por este ter 
ocupado Roma. 

1850 — As tropas francesas restauram a au- 
toridade do Papa Pio IX e ocupam 
Roma. 

1861 — Com a tomada, pelos confederados, 
do Forte Sumter, em Charleston 
(Carolina do Sul), inicia-se a Guerra 
da Secessão, nos EUA. 

1894 — Nasce Francisco Higino de Craveiro 
Lopes, que seria Presidente da Re- 
pública Portuguesa. 
As forças alemãs tomam Armen- 
tigres, França, no decurso da | Guer- 
ra Mundial. 

1945 — Morre, em Warm Springs (Geor- 
gia), o trigésimo segundo Presidente 
dos EUA, Franklin Delano Roose- 
velt. Sucede-lhe o vice-Presidente 
Harry Truman. 

1954 — Bill Halley e os seus «cometas» 
gravam «Rock around the Clock, 
tema que abriu as portas ao «rock 
and roll» e, simultaneamente, a 
novas formas de expressão musical. 

1956 — Morre o general espanhol José 
Noscardo. defensor do Alcazar de 
Toledo na guerra civil de 1936-39. 

1957 — Físicos nucleares da Alemanha Fe- 
deral recusam-se a cooperar na pro- 
dução ou experimentação de armas 
atómicas. 

1961 — O cosmonauta soviético Yuri Gaga- 
rine torna-se no primeiro homem à 
ser colocado em órbita numa tra- 
Jectória em redor da Terra, a bordo 
da nave «Vostok-1-». 

1981 — O vaivém espacial norte-americano 
«Columbia», tripulado pelos astro- 
nautas Robert Crippen e John 
Young. é lançado do Centro Espa- 
cial Kennedy, no Cabo Carnaveral. 

1918 — 

— Morre em Las Vegas (EUA), o pu- 
gilista norte-americano Joe Louis, 
de 66 anos, antigo campeão de pe- 
sados e considerado o «maior pugi- 
lista do século». 

1983 — O juiz do Terceiro Juízo Criminal de 
Lisboa confirma a captura de Al 
Awad, detido dia 10 por suspeita de 
envolvimento no atentado que viti- 
mou, em Montechoro, Algarve, Is- 
sam Sartawi, observador da OLP no 
Congresso da Internacional Socia- 
lista. 

— A Comissão Nacional de Eleições 
revela que ascende a mais de 32 mil 
contos os gastos em propaganda 
efectuados pelo conjunto dos 14 par- 
tidos e coligações concorrentes às 
eleições autárquicas de 1982. 

1984 — O Presidente da República entrega a 
monsenhor Moreira das Neves as in- 
sígnias da Ordem do Infante D. Hen- 
rique pelos «serviços prestados à 
cultura portuguesa ao longo de 50 
anos de jomalismo», e condecora, 
ainda, o general Lemos Ferreira com 
a Gra-Cruz da Ordem Militar de 
Cristo. pelos «destacados serviços 

prestados ao País como Chefe do 
Estado-Maior da Força Aérea». 

— As autoridades militares do Paguis- 
tão libertam cerca de 300 presos 
políticos, entre os quais dirigentes 
da Oposição. 

1985 — Uma bomba, ligada à ignição do seu 
automóvel, mata, no Porto, o in- 
dustrial Gomes Martins, quando este 
saia da sua residência, na capital 
nortenha. 

— O Presidente eleito do Brasil, Tan- 
credo Neves, é submetido a uma sé- 
tima intervenção cirúrgica, encon- 
trando-se em estado crítico. 

1986 — Aumenta a tensão entre os EUA e a 
Líbia, enquanto navios de guerra 
norte-americanos se concentram no 
Mediterrâneo, 400 quilómetros ao 
largo de Tripoli. 

— Rick Hanse, um deficiente cana- 
diano que efectua uma volta ao mun- 
do em cadeira de rodas, tendo já 
passado por Portugal, chega a 
Pequim. 

Este é o centésimo terceiro dia do ano. 
Faltam 263 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «A verdade 
é a fórmula da alma» — Virgílio (70 a.C.-19 
a.C.) — poeta latino. 

TERÇA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

TAIS 
09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando 
18.05 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.10 — Vamos Jogar no Totobola 
20.30 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.20 — Entrega dos «Oscares» 
00.20 — 24 Horas 
00.50 — Remate 

     

  

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Dois Dedos de Conversa 
15.40 — Dallas 
16.45 — Trinta Minutos Com... 
17.15 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.10 — Formula One 
20.05 — Clássicas da TV 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Lá em Casa Tudo Bem 
22.05 — Cinemadois 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada — 

(último episódio) 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.35 — Abertura 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Alice no País 

das Maravilhas» 
18.05 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.15 — Lotação Esgotada — «Dog Collared» 

— curta metragem de desenhos 
animados e «O Espião Mais Perigoso 
do Mundo» 

23.25 — 24 Horas 
24.00 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Piano Bar 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.15 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.10 — Ponto Por Ponto 
19.10 — Formula One 
20.05 — Clássicos da TV 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Fantasia e Realidade 
22.05 — Clube de Imprensa 
22.55 — O Fim do Império Britânico 

[SIS JORDAO 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Ja 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 as 17 horas, Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Hhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 

14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 
Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 

das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras. 

 



na DIÁRIO DE AVEIRO “TERÇA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 1988 

AFA aplica castigos 

  

DESPORTO 

  

Torreira punido com multas 
e interdição do campo por quatro jogos 

A Associação de Futebol de Avei- 
ro divulgou o resultado de alguns 
processos, instaurados para apurar 
as responsabilidades dos factos 
ocorridos nos campos de futebol. 

Merecedor de registo é o castigo 
aplicado ao Torreira, do qual fazem 
parte o pagamento de uma multa de 
5000 escudos, interdição do seu cam- 
po por quatro jogos (cat. Sénior), in- 
demnização do árbitro Amadeu Pinho 
em 29.367 escudos, do seu fiscal de 
linha Alvaro Teixeira e de quem se 
achar com o direito e o reclame em 
trinta dias. 

A AFA puniu ainda os delegados 
deste clube - Augusto Silva e Dinis 
Evaristo - com um més de suspensão 
para cada um. Os jogadores Fernando 
Silva e Carlos Pereira foram ambos 
suspensos por seis jogos. 

isto tudo em consequência dos 
lamentáveis incidentes ocorridos du- 
rante o jogo «Torreira - S.Joao Ver», 
que se realizou no dia 21 de Fev. de 

88. 

A AFA deliberou ainda irradiar 
Manuel Barbosa do Relâmpago de 
Nogueirense e punir este clube com 
muita de 3000 escudos e derrota por 
3-0 no jogo «Caldas S.Jorge - Relâmp. 
Nogueirense» (disputado a 13 de Dez. 
de 87), durante o qual se verificaram 
alguns acontecimentos menos digni- 
ficantes para a modalidade. 

O Sanfins (Ill D. Distrital) também 
não escapou à justiça da AFA e foi 
punido com uma multa de 5000 es- 
cudos e derrota por 3-0 no jogo «Ara- 
da - Santins», disputado a 8 de Dez. 
87. O mesmo prócesso decidiu ainda 
punir Manuel Vieira (Sanfins) com 
três meses de suspensão. 

O Gafanha D'Aquem, por sua vez, 
foi multado em 5000 escudos e casti- 
gado com derrota por 9-0 no jogo 
«Bustelo - Gafanha D'Aquem», dispu- 
tado a 21 de Fev, 88, o qual não che- 
gou a terminar por motivo de aconte- 

cimentos indignos. 

O Conselho de Disciplina da Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro, após 

BASQUETEBOL 
E 

Selecção de Aveiro 

sagrou-se 
campeã nacional 
de iniciados 

Ao vencer no Pavilhão da Maia a 
sua congênere de Lisboa pelo parcial 
de 63-62, a Selecção de Aveiro sa- 
grou-se Campeã Nacional de Inicia- 
dos em Basquetebol pela segunda 
vez consecutiva e deu mais uma de- 
monstração da real valia do basque- 
tebol aveirense. 

O corolário de um trabalho bem 
feito, do qual o nosso jornal falou por 
diversas vezes e que parece ser igno- 
rado. 

A Selecção de Aveiro, treinada e 
orientada pelos professores Mário 
Fernandes e Francisco Gradeço, ali- 
nhou com os seguinte jogadores: 
Pedro Vieira, Flávio Carvalho, Pedro 
Oliveira, Jorge Silva, Peralta, Marco, 
Nelson Ramos, Miguel, Pedro Pereira 
e Guerreiro. 

O terceiro lugar foi ocupado pela 
Selecção de Setúbal que derrotou 
Coimbra por 53-50, em jogo para apu- 
raro 30 e o 4.0 classificado. Porto e 
Santarém ficaram em no 5.0 e 6.0, 
respectivamente. 

  

reuniões efectuadas nos dias 30 de 
Março e 6 de Abril, decidiu ainda apli- 
car as seguintes penalidades discipli- 
nares: 

Jornada de 19 e 20 de Março de 
1988 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA | DIVISAO 

A Jogadores: 

Manuel Cabral, Carlos Silva, José 
Maurício, Pedro Silva, José Monteiro 
e Antônio Santos (Fidec) - proceder a 
inquérito sem suspensão, conforme 
decisão de 23/3/58. 

A Clube: 

FIDEC - Instaurar processo de in- 
quérito para apurar as “deorrências 
verificadas que levaram à nao conclu- 
são do jogo «P.Vagos - Fidec». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA ll DIVISAO 

A Clube: 

Amoreirense - Multa de 1000 es- 
cudos por comportamento incorrecto 
dos seus adeptos no encontro «Antes 
- Amoreirense». 

Jornada de 26 e 27 de Março 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA | DIVISÃO 

A Jogadores: 

Camilo Teixeira (Lobão), Carlos 
Oliveira (Famalicão) e Rui Simoes (Fa- 
malicão) - 2 jogos de suspensão. 

Paulo Domingos (Barró) - 4 jogos. 

A Director: 

José Marques, director do Lobão 
ao jogo «Lobão - Carregosense» - 20 
dias de suspensão. 

A Clubes: 

S.João Vér - Instaurar processo 
inquérito sem suspensão para apurar 
ocorrências verificadas no encontro 
«S.João Ver - S.Roque». 

Fiães - Multa de 3000 escudos por 

comportamento incorrecto dos seus 
adeptos no jogo «Fiaes - Torreira». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA Hi DIVISÃO. 

A Jogadores: 

Diamantino Silva (Guisande) - um 
jogo. 

Carlos Ferreira (Rio Meao), José 
Andrade (S.V.Pereira), Humberto Se- 
queira e José Morais (ambos do Bar- 
couço), Fernando Gomes (Barroca), 
João Aidos (Fogueira) e José Arvins 
(Mamarrosa) - todos com dois jogos. 

Eusébio Barbosa (Pigeiros) - três 
jogos. 7 

Valdemar Pinho (Pigeiros), José 
Fernando (Rio Meão), António Reigo- 
ta (Gaf.a D'Aquem), Pedro Silva (Beira 
Vouga) e José Pereira (Antes) - todos 
com quatro jogos. 

Jose Sousa (Pigeiros) e João Lo- 
bo (Vista Alegre) - ambos com seis 
jogos. 

Luis Gonçalves (Mamarrosa) - pro- 
cesso disciplinar com suspensão. 

A Delegados: 

Joaquim Oliveira, delegado do 
Macieira de Sarnes ao jogo «Pedorido 
- Mac.Sarnes» - 10 dias de suspensão. 

Diamantino Ferreira, delegado do 
Mamarrosa ao jogo «Fogueira - Ma- 

marrosa» - 20 dias de suspensão. 

Carlos Pedro, delegado do Guisan- 

de ao jogo «V.Alegre - Guisande» - 20 

dias de suspensão. 

A Massagista: 

Antônio Silva, massagista do Beira 
Vouga ao jogo «V.Alegre - Beira Vou- 
ga» - 10 dias de suspensão. 

A Clubes: 

Travassó - Multa de 3000 escudos 
por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos no jogo «Gaf.a D'Aquem 

- Travassó». 

Gafanha D'Áquem - Multa de 1000 
“escudos por não ter apresentado a 

licença de um jogador no encontro 

«Gaf.a D'Aquem - Travassó». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA Ill DIVISÃO. 

A Jogadores: 

José Coelho, Rui Alves e Fernan- 
do Estima (todos do Paradela) - dois 
jogos. 

David Pais (ViLlo Bairro) - oito jo- 

gos. 

A Clube: 

Sampedrense - Instaurar processo 
disciplinar para apurar ocorrências 
verificadas que levaram à não conclu- 
são do encontro «Arada - Sampe- 
drense». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS: 

A Jogadores: 

Joaquim Moreira (Argoncilhe). e 
Vitor Cameiro (Esmojães) - 2 jogos. 

A Clube: 

Esmojães - Multa de 2000 escudos 
por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos no jogo «Esmojães - 
Argoncilhe». 

TORNEIO INTERNACIONAL 
DE JUNIORES 

A Jogadores: 

Alirio Pinho e Carlos Ribeiro (San- 
joanense) - quatro jogos. 

A Delegados: 

Manuel Junior, delegado do Beira- 

Mar ao jogo «Sanjoanense - Beira- 
Mar» - 30 dias de suspensão. 

Mário Silva, delegado da Sanjoa- 
nense ao jogo «Sanjoanense - Beira 
Mar» - Instaurar processo disciplinar. 

Jomada de 2 e 3 de Abril de 88 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA | DIVISÃO 

A Jogadores: 

António Magolo (S.João Vér) - 2 
jogos. 

António Pinto (Torreira) - 4 jogos. 

Armando Neves (Milheiroense) e 
Reinaldo Gonçalves (Carregosense) - 

5 jogos. 

Vitor Moreira (P.Vagos) - 10 jogos. 

Delegados e Directores: 

João Nunes, delegado do Gafanha 
ao jogo «Laac - Gafanha» - um mês de 
suspensão. 

Antônio Custódio, delegado do 
Milheiroense ao jogo «Milheiroense - 
Fajões» - 3 meses de suspensao. 

Vitor Silva, director do Barrô ao 
jogo «Fermentelos - Barrô» - pro- 
cesso disciplinar com suspensão 
preventiva. Sa 

A Treinador: 

Antônio Oliveira, treinador do Mi- 
lheiroense ao jogo «Milheiroense - 
Fajõoes» - um mês de suspensao. 

A Massagista: 

José Canas, massagista do Barrô 
ao jogo «Fermentelos - Barró» - trinta 
dias de suspensão. 

A Clubes: 

Milheiroense - Multa de 3000 es- 
cudos por permanencia de pessoas 
estranhas em local não autorizado, 
no jogo «Milheiroense - Fajoes». « 

Sanguedo - Multa de 2000 escudos 
por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos no jogo «Sanguedo - 
Lobão» e multa e 3000 escudos por 
permitir a permanência de pessoas 
estranhas em zona não autorizada no 
jogo «Sanguedo - Lobão». 

P.Vagos - Multa de 3000 escudos 
por permitir a permanência de pess- 
soas estranhas em local não autoriza- 
do e multa de 6000 escudos por com- 
portamento incorrecto dos seus 
adeptos no jogo «P.Vagos - Calvao». 

Pampilhosa - Multa de 2000 es- 
cudos por comportamento incorrecto 
dos seus adeptos no jogo «Pampilho- 

sa - Bustos». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA li DIVISAO 

A Jogador. 

Joaquim Ribeiro (Couvelha) - 5 
jogos. 

A Delegado: 

Joao Cunha, delegado do Couve- 
lha ao jogo «Couvelha - Paradela» - 
um més de suspensao. 

  

COSTA NOVA 
TERRENO P/MORADIA 

390 m2 

  

  

  

COMARCA 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 

2º JUÍZO 

ANÚNCIO 
No dia 26 de Abril de 1988, pelas 10 horas, no 

Tribunal desta comarca, no processo de Carta 
Precatória n.º 84/87 — 1.º Secção, vinda do 1.º Juízo 
da comarca de Águeda, extraída dos autos de Execu- 
ção de Sentença n.º 437/B/82 — 1.º Secção, que a 
exequente «Almeida, Guerra & Sousa, Ld*», com 
sege em Agueda, move à executada «Dias, Feman- 
des & Ferraz, Ld.*», com sede nesta vila, há-de ser 
poa e praça ds vez para ser arrematado ao 

or lanço oferecido, acima do 
anunciado, 0 seguinte epi & 

BEM MÓVEL 

Um fotocopiador, marca Ricoh. FT 6 200 FR, com 
mesa de suporte incorporada, em bom estado de 
conservação. 

Albergaria-a-Velha, 25 de Março de 1988. 

& 

O Juiz de Direito, 
a) Manuel de Sousa Teixeira Ribeiro 

O Escrivão-Adjunto, 
a) José Abreu de Sousa 

(«Diário de Aveiro», N.º 850. de 12-4-88),    



DESPORTO 
10 

  

  FUTEBOL 
[E sd 5 

Luso, o único 
"sem derrotas 

A derrota do FC Porto em Alva- 
lade levou a que uma modesta colecti- 
vidade do Interior, o Clube Desportivo 
do Luso, passasse a ser a única equipa 
sem uma derrota, entre as 200 que 
militam nas três divisões do futebol 
português. 

Ocupando destacado o primeiro 
lugar da Série C do Nacional de Fute- 

    

xima época em termos de contrata- 
ções» adiantou o mesmo dirigente. 

«De qualquer das formas, não pen- 
samos entrar em loucuras, embora te- 
nhamos a consciência de que teremos 
de reforçar o Plantel» » precisou. 

O Clube Desportivo do Luso conta 
no seu plantel com 26 jogadores e 
apenas um é profissional. Trata-se de 

TERÇA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Campeonato Distrital da I Divisão 

  

Calvão, 3 — Famalicão, 1 

Cumprir calendário... 
ros iam dando a Paulo Santos o ensejo de voltar a 

marcar. 
Jogo no Campo do Padre Batista, em Calvão, 

sob a arbitragem de José Luís Brandão, auxiliado 
por Manuel Faria e António Alberto. 

CALVÃO — Israel; Paulo Margarido, Je- 
sus, Serafim e Chico; Alírio, Pereira (Marito, 
aos 85 minutos) e Falcão; Carlos Margarido 
(Augusto, aos 75 m), Paulo Fernando e Ge- 

Contudo. o ataque estava com alguns engu- 
lhos pelo meio, e disso se terá aproveitado o 
Famalicão que, reforçando a defesa com algumas 
precauções, não dava largas ao entusiasmo dos 
locais, nito. 

Suplentes não utilizados: Zé Paulo, Rogério e Quando, no recomeço, Carlos Margarido 

Lucas. marcou de novo, acreditava-se que o encontro 
FAMALICÃO — Viriato; Ruca, Zé Ma- 

nel, Jaime e Gomes (Pedro, aos 46 m); Calim, 
João Carlos e Jorge Pereira (Paulo, aos 65 m); 

Armando, Palaio e Pito. 

assumisse um aspecto mais ofensivo. 

Porém, longe de concretizar os seus intentos, 
a turma de Azevedo ia-se perdendo pelos flancos, 
sem atinar com a baliza adversária. bol da III Divisão, o Luso, da região da 

Mealhada, está a um passo de ascen- 
der à II Divisão, perdendo apenas 
nove pontos em 29 encontros. 

«Pode dizer-se que a sorte nos tem 
acompanhado em alguns jogos» disse 
Raul Curto, dirigente do clube, que 
atribuiu a carreira da equipa ao facto 
de os «jogadores já se conhecerem 
desde há anos». 

António Filipe, antigo jogador da 
Académica há mais de uma década, 
está a orientar o Luso desde o prin- 
cípio da temporada e apesar do suces- 
so, a Direcção ainda não pensou na 
revalidação do contrato. 

«O mandato da actual Direcção 
termina este ano. Só depois das elei- 
ções é que se irá decidir sobre a pró-   

Aquiles, que já envergou a camisola da 
Académica. Os restantes são amado- 
res, sete dos quais estudantes. 

O orçamento do clube para esta 
temporada é de cerca de 20 mil contos, 
quantia que é suportada pela Socie- 
dade da Agua de Luso, patrocinadora 
da equipa. y 

«Os ordenados e os prémios de jo- 
go estão em dia», garantiu ainda Raul 
Curto. A média dos ordenados é entre 
25 e 30 mil escudos e os ex-juniores 
recebem metade. 

Uma vitória fora vale quatro mil 
escudos, um empate em casa do adver- 
sário dois mil e quinhentos escudos e 
um triunfo em casa rende dois mil 
escudos a cada jogador.   

Suplentes não utilizados: Guerra, Avelino e 
Samuel. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Chico (aos 7 m), Carlos Mar- 

garido (aos 70 m), Falcão (aos 81 m) e Armando 
(aos 86 m). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Zé 
Manel (aos 69 m) e Serafim (aos 74 m). 

Marcar três golos € deixar por marcar outros 
tantos, foi a «sina» do Calvão, que com um 
meio-campo muito produtivo, acabou por pecar 
lá na frente, onde as oportunidades foram muitas 
e os falhanços também. 

Começando da melhor maneira, com a mar- 
cação de um golo, em boa triangulação de Pereira 
e Paulo Santos, o conjunto local poderia ter che- 
gado a um resultado mais volumoso antes do 
intervalo, em especial quando aos 15 minutos, 
um desentendimento entre dois defesas forastei- 

Já então o Famalicão era uma equipa des- 
troçada, sem aparentes soluções atacantes e com 
um méio-campo sem nexo. E foi pena que o 
Calvão não se soubesse aproveitar da situação de 
inferioridade, pois as oportunidades, voltamos à 
dizê-lo, foram bastantes. 

O golo de honra do Famalicão surgiu quase a 
terminar o encontro, decorrente de uma desa- 
tenção da defesa local, que teve nesse sector um 
dos seus principais esteios. 

No cômputo do encontro, a vitória, mais que 
natural, aceita-se sem rebuço. A turma do Cal- 
vão, que tem sido perseguida pelo azar, parece 
que está a reencontrar-se, e vamos ver o que nos 
reserva a ponta final do campeonato. 

Arbitragem sem problemas, a situar-se em 
bom plano. 

Eduardo Jaques 
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PEQUIM — Os atletas chineses conti- 

nuam a dominar os campeonatos de natação 
da Ásia, a decorrer em Pequim, ganhando 
20 das 25 medalhas de ouro já atribuídas, e 
recebendo no total 35 medalhas. O Japão é o 
segundo classificado com 24 medalhas, 
quatro das quais de ouro. Singapura é O ter- 
ceiro país com ouro. 

MELBOURNE (Austrália) — Uma 
criança morreu no Circuito de Winton, em 
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HORIZONTAIS — 1 — Régua de dese- 
nhador. 2 — Está no altar. 3 — E capital do 
Minho. 4 — Uma é da polícia. 5 — Irmã de 
Raquel: dentro não tem nada. 6 — Uma das 
ilhas dos Açores: com ele se cruxificou Jesus 
Cristo. 7 — Existe na região do Amazonas: a 
maior parte de Faro. 8 — O perfume dá pena 
quando acaba. 9 — No plural são aflições. 10 
— Calo sem cabeça. 11 — Não vale nada à 
esquerda. 

VERTICAIS — 1 — Podem ser cem. 2 — 
Três que estão em Lisboa. 3 — Os bebés 
costumam tê-la. 4 — Quem a tem não é me-   

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.' 814 

Ddr E 5 0 ROO Ei 

    
droso. 5 — Mário sem dente queixal; copas 
sem az e rei. 6 — Pode ser um gole; um bom 
rival. 7 — Começa qualquer hospital; a gola 
de uma porta. 8 — Deus é. 9 — Está caro com 
ela em cima. 10 — Depois dele veio o cen- 
tavo. 11 — E mesmo um anel. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 814 

0O—0OIy—ol 
“Ndv — OdVWORV — OUV — 1— NV 
— OAVHO — OASOD — VOO — O — 
vVIT— VavVORa— vOVvId — vav — 1   
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Melbourne, ao ser atingida por um pneu que 
saltou de um carro, devido a um acidente 
durante uma prova do Campeonato da Aus- 
trália para carros de turismo. O pneu saltou do 
Sedan conduzido por Tony Hunter, emba- 
tendo duas vezes no solo e atingindo os 
espectadores, apanhando uma menina de 9 
anos, que assistia à corrida com os pais, no 
peito e no pescoço. Noutro acidente registado 
domingo no Circuito de Maldon, e ontem 
noticiado, também numa corrida de turismo, 
morreu o piloto australiano Werner Rodkin, 

de 40 anos. 

BRUXELAS — O grande mestre sovié- 
tico Anatoli Karpov, antigo campeão do 
mundo, subiu ao segundo lugar do Tomeio 
Internacional de Bruxelas, pontuável para à 
primeira Taça do Mundo, ao vencer o seu 

compatriota Andrei Solokov na oitava 
jornada. O inglês Speelman está no comando 
com 5 pontos em 7 partidas, seguido de 
Karpov e Salov, ambos com 5 pontos em oito 
partidas. 

BARCELONA — O tenista alemão- 
-federal Paul Vojtisek venceu o primeiro 
Circuito Profissional ATP de Sabadell, ao 
derrotar na final o sueco David Engel por 7-6 
e6-2. 

CHICAGO — O norte-americano Tim 
Mayotte venceu pela segunda vez consecutiva 
o Campeonato Volvo em Ténis (Torneio de 
Chicago), derrotando na final o seu compa- 
triota Paul Annacone por 6-1 e 6-3. Mayotte, 
nono do «ranking» mundial, recebeu o prémio 
de 75.000 dólares (10 mil contos). 

LISBOA — O S. João de Brito classi- 
ficou-se domingo em sétimo lugar no Torneio 
Internacional de Gijon de Futebol Jovem ao 
bater no último encontro a equipa do Vigo por 
4-1. Tratou-se da única vitória do S. João de 
Brito na competição, depois de ter perdido os 
restantes encontros com o Durango, Espanha 
por 2-1, com La Brana, Espanha por 4-1 e 
com o Gijon, Espanha, por 4-0. O torneio 
foi ganho pelo Gijon que bateu na final o 
Inmaculada por 4-0. Em basquetebol e an- 
debol, a turma do S. João de Brito classificou- 
se na oitava posição. 

LISBOA — Até ao final do mês de Março 
havia 52 atletas portugueses, de 11 modali- 
dades, com os mínimos obrigatórios para os 
Jogos Olímpicos de Seul, anunciou o Comité 
Olímpico Portugués (COP). A Comissão 
Técnica do COP poderá confirmar ainda mais 
cinco candidaturas, apoiadas nos pareceres 

das respectivas Federações. Trata-se do cava- 

leiro Manuel Malta da Costa e da equipa de 
natação dos 4x 100 metros livres (Vasco de 
Sousa, Sérgio Esteves, Henrique Villaret e 
Mabílio de Albuquerque) que baixou os mi- 
nimos estabelecidos de 3.33 minutos. 

LISBOA — A equipa feminina de ande- 
bol do Liceu Camões venceu o V Torneio 

Internacional de Jovens de Toulouse (França) 
na categoria de cadetes, que se disputou 
durante as férias da Páscoa e no qual parti- 
ciparam oito países europeus. A equipa es- 
colar deslocou-se a França com o apoio da 
Federação Portuguesa da modalidade e o 
Ministério da Educação, além da comparti- 
cipação das próprias atletas, tendo averbado 
vitórias nos sete jogos efectuados em Tou- 
louse, marcando 91 golos e sofrendo 21. O 
Tomeio realizou-se no Palácio dos Desportos 
de Toulouse. 

* 

LISBOA — José Urbano, do Benfica, 
bateu domingo sobre a meta José Pinto, do 
Belenenses na prova de marcha de 20 quiló- 
metros para seniores do XIV Grande Prémio 
da Urgeiriça. José Urbano e José Pinto con- 
cluiram a prova com o mesmo tempo de 
1.33.34 horas, seguidos, na terceira posição 
por José Magalhães, do Alfenense, com o 
tempo de 1.42.31 horas. O Grande Prémio da 
Urgeiriça contou com a participação de 130 
atletas de várias categorias. 

* 

NORRKOPING (SUÉCIA) — O sueco 
Stefan Edberg garantiu ontem à Selecção do 
seu país a qualificação para as meias finais da 
Taça Davis, grupo mundial, ao bater na úl- 
tima partida o checo Miloslav Mecir em cinco 
«sets». Edberg ganhou com os parciais de 
4-6, 6-1, 4-6, 64 e 9-7. Com esta vitória, a 
Suécia derrotou a Checoslováquia por 3-2. 

* 

PARIS — O atleta português Ezequiel : 
Canário venceu domingo a Corrida de 
Montmartre em Atletismo ao cobrir a dis- 
tância de 16 quilómetros da prova em 45,07 
minutos. Canário, que assim sucede a Fer- 

nando Mamede na vitória da prova, cortou a 
meta com 49 segundos de vantagem sobre o 
francês Jacky Boxberger e 1,17 minutos sobre 
o também francês Pascal Debacker. 
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ALGARVE 18000 m2 = 

4500 contos. Dista 3 
Km praias. Apartado 

99 - Almada 
  

PRAIA da Barra - TO 
vende-se. 3070 con- 
tos. Telefone 29426 
Mediterra 

  

PRAIA da Barra - 11 
vende-se. 4.000 con- 
tos. Teletone 29491 - 

Mediterra. 
  

PRAIA da Barra - T2 

vende-se. 5.250 con- 
tos. Telefone 29426 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - T3 
vende-se. 5.500 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - T2 d/ 
garagem, vende-se. 

6.090 contos. Teletone 
29426 - Mesiterta. 

PRAIA da Barra - Vi- 
venda, vende-se. Tele- 
fone 29491 - Medi- 
terra. 

PRAIA da Barra - Vi- 
venda extraordinaria 
c/ terreno anexo, ven- 
de-se: Telefone 29426 - 
Mediterra: 

  

  

  

  

PRAIA da Barra - Res- 
taurante equipado, 

vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

COSTA NOVA - Ter- 

reno vistas maríria - 
630 m2, vende-se. Te- 
letone 29426 - Medi- 

terra. 

VAGUEIRA - Restau- 
rante equipado. Bom 

movimento, vende-se. 
12.500 contos. Tele- 
fone 29491 - Medi- 
terra. 

VAGUEIRA - T3 c/ vis- 

tas maríria, mobilado, 

vende-se. 6.600 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

“ÍLHAVO - T3 c/ togão 
de sala, vende-se. Te- 
tefone 29426 - Medi- 
terra. 

ILHAVO - T4 c/ fogão 

de sala. Telefone 

29491 - itaria 

ILHAVO - Vivenda o 5 
quartos, garagem + 

terreno, vende-se. 
10.000 contos. Tele- 
tone 29426 - Medi- 
terra 

ÍLHAVO - Vivenda tu- 
xo, vende-se. Telefone 

  

BAIRRO LICEU - T3 cd 
fogão sala, vende-se. 

Telefone 29491 - Medi- 

terra. 
  

BAIRRO LICEU - T2 

duplex, 2 WC + togão 

sala, vende-se. Tele- 
fone 29426 Medi- 
terra. 

BAIRRO LICEU - T3 

duplex q fogão sala, 

vende-se Teletone 
29491 - Mediterra. 

EIXO - T2, 3.000 contos 

e loja, 2.000 contos, 

vendem-se. Telefone 
29426 - Mediterra. 

  

  

IMABITA - vende apar- 

tamento Ti pronto a 

habitar. Bairro Liceu - 
Teletone 20497 .- 
Aveiro. 

  

IMABITA - gere apar- 

tamento T1 pronto a 

habitar na Barra. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T1 
mobilado na Barra. 
Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2 no 
Bairro do Liceu pron- 

to a habitar. Teletone 
20497 - Aveiro. 
  

IMABITA - vende T2 na 

Barra vista para marí 
ria. Telefone 20497 

Aveiro. 

IMABITA - vende T2 na 
Barra. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Avenida. Tetefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Bairro Liceu c/ ter- 
raço, fogão sala e ga- 

ragem. Telefone 20497 

- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Bairro Liceu acaba- 
mentos luxo. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA . - vendo 3 
Bairro Liceu. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

  

IMABITA - vende T5 
centro cidade, acaba- 
mentos luxo. Telefone 
20497 - Aveiro 

IMABITA - vende vi- 
vendas em Vilar, Es- 
gueira, Torreira e San- 

galhos. Telefone 20497 

- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
venda Esgueira fase 

acabamento 6.000 
contos. Teletone 
20497 - Aveiro. 

VIVENDAS desde 2.500 
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IMABITA vende 3 

moradias em Cacia. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2 

em construção a par- 
tir de 5.000 contos. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em construção a par- 
tir de 6.000 contos 

  

  

Teletone 20497 
Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se. 
Telefone 25788 
Aveiro 

  

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - 
cesso. 

Bonsu- 

  

Aveiro, 
Teletone 

622748 - Agueda. 

  

TERRENO 
com bons 
vende-se. 
21704 - preto, 

grande, 

anexos, 

Teletone 

FARMÁCIA, vende-se. 
Arredores de Aveiro. 

Contactar: Teletone 
91326 - Aveiro 

  

MORADIA, 

Rua do Brejo - 
vende-se. 

Tele- 

fone 29943 - Aradas. 

APARTAMENTOS e 

moradias, vendem-se. * 

  

  

Telefone 23469 
Aveiro. 

MORADIAS, Lojas, 

vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia Teletone 94443 
Gan 

  

APARTAMENTOS | Lo 

jas - Aveiro | lihavo 

Eirol. Vepor Constru- 

ções - Largo Branco 

de Melo, 54 - Teletone 
792365 - Vagos. 

  

   

      

T3, QUARTOS, alugam- 
-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

  

71, mobilado, precisa 

  

professora Estran- 
geira, ate Setembro 
Telefone 26923 
Aveiro. 

QUARTO, aluga-se 

rapariga. Teletone 
21324 - Aveiro. 

Tt, precisa-se alugar 

Telefone 24337 
Aveiro. 

  

T2 mobilado, aluga-se, 

AJA IT EREREMRR 2a 

  

      

SENHORA, olerece-se 
empregada domes- 

tica Teletone 20673 - 
Aveiro 

  

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 

- Variante de Cacia 
Aveiro 

VALXANDRA Docu- 

mentação automovel 

Teletone 27183 

Aveiro 

SENHORA com larga 

experiencia condução 

aceita em par-ume 

distribuiçao no dis: 

trito de Aveiro c/ ou s 
viatura Teletone 
321684 ( à partir 20.30 
horas ) - Ilhavo 

  

  

  

VENDEDOR/A para ca- 

lendários e brindes 
com publicidade. Or- 

denado + comissões. 
Exige-se fiador. Apar- 

tado 5062 Damaia 
2700 Amadora. 

MODELISTA/Encarrega 

da de cone, precisa- 

“se Informações: Tele- 

tone 22228 - Aveiro. 

  

APRENDIZES para ce- 

ramica, precisam-se. 
Informações: Telefone 
27165 - Aveiro. 

VENDEDOR com 
conhecimentos de 

maquinas e ferramen- 
tas, precisam-se. Ariar 

- Teletone 623994 - 
Agueda: 

MANICURE, precisa- 
-se. Isabel Queirós do 
Vale - Telefone 26784 - 
Aveiro. 

CABELEIREIRA ou 
Ajudante de cabelei- 

reira precisa-se. Ofe- 
rece-se ordenado aci- 
ma da media. Tele- 
tone 623943 - Agueda. 

  

SUCATAS, 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

compram- 

  

EQUIPAMENTO  com- 
pleto | mini-mercado. 

Telefones 28772 - 
23641 - Aveiro. 

NATIONAL Panasonic 
e Technics - Cide! - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

5 contos - Telefone meses de Verão Tele: xinho, 159-B - Tele- 

E peniera, 21434 - Aveiro. tone 571156 - Barra lone 25071 - Aveiro 

BAIRRO Li DE E a Pisoc= ea O(S E encon 

a ESA QUINTINHA com boa ANEXOS, alugam-se a CARNES - Joao Rocha 
4950 contos Telefone Moradia, — vende-se. senhora honesta Tele. kua Jose Estevão, 16 

Teletone 26568 - tone 312486 - Aveiro. Aveiro 29426 - Mediterra. Aveiro. 

CrHO THA 

VIDEOS/CMARAS. 

Novidades Japonesas. 

Aua Direita, 69/71 
Aveiro 

MATERIAIS de cons- 
trução - Armaro, Lda - 

  

Teretone 94589 - Oli- 
venta 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 

comaiha” Preços 
especiais revenda. Av. 

Dr Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS acus- 
ticos - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marmo- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

  

  

TELHAS DE VIDRO 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

CANÁRIOS de raça - 
Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Gonçalves. 

Telefone 321862 - 
Ilhavo. 

SONY - AKAI - Al 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 

  

Ca- 

  

-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

MOTOR MARITIMO 
Diesel inferior, 80 Cv, 
com coluna Mercury, 
com Comandos, bom 
estado, vende-se. Te- 
tefone (034) 24448 - 

Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 

dores, Software; Con- 
sumiveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROITECNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 

ções. Telefone 321780 
- Nhavo. 
  

SOJA - Centro Dieté- 
tico Girassol - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
179 - Enia E - Aveiro. 
  

CANON - Telecopia- 

dores. Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro. 

  

CAMAPE aceita inscri- 
çães para garagens a 

construir junto a Av. 

Oita - Bairro do Liceu 
- Telefone 20590 - 
Aveiro. 

CAFE Sagitario - visi- 

te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

ESCADA CARACOL 

fundição. Arsac - Tele- 
fone 25095. 

RESTAURANTE PIN- 

GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 

Peixinho, 237 - Aveiro 

GRAFICA AVEIRENSE - 

Carimbos. Telefone 
23275 - Aveiro. 

PE DESCALÇO - Deco- 
rações. Telefone 23469 

- Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 

beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

“O Chocolate" - Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 26261 E 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 

Teletone 621821 > 

Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 = 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE MO- 

    

  

  

VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos/Decorações + 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Cafetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 E 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jantares - Ronei 

EURO - MERCADO - 

Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 

- Teletone 24432 - 

  

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU" - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Teletone 29487 - s. 
Bernardo 

  

  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 
  

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

    

TALHO Antonio Rocha 
Telefone 22024 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA a 
SALINA - Visitea - 

Aveiro 

  

ALTARTE Decora- 
dores - Tetetone 21101 
- Aveiro 

OURIVESARIA 
BRANCO - Teletone 
25524 - S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Telefone 22454 A 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

CAFE MIMO - Telefone 
24950 S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
= Motorizadas/Bici- 
cletas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Hafte, 29-10 - Te- 
letone 27380 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 

Caseira Telefone 
24626 - Aveiro. 

  

  

KARATE - Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 96-D - 

4.0 - Teletone 20261 - 
Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO Cabelei- 
reiro Homens. Tele- 
fone 21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

REPORTAGENS FOTO- 
GRÁFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

“o ACÁCIO”, Retei- 
ções Econômicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Agueda. 

  

vm mea ca tea mem dom ua É) 

1 

"O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades Rua 

Candido dos Reis, 159 
- Aveiro, 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
ala Sosa Vagos. 

  

CAFE “Riquexo”, Pra- 

ça to de Maio. Tele- 
fone REU é Agueda. 

  

CANTEIRO FLORIDO - 

Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão | Caçadores 

vO - Aveiro. 

  

INSTITUTO DE LIN- 
GUAS E TRADUÇÃO 

International House 
Cursos de Alemão, 
Frances, Inglês . Ins- 

crições permanentes. 

Rua Domingos  Car- 
rancho (Aos Arcos) - 

Telefone 
Aveiro. 

26923 

  

SAVOY -.Centro cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

fone 22260 - Aveiro. 

MINIMERCADO, tres- 
passa-se. 2.500 contos. 

Telefone 28956 - Quin- 
ta do Gato. 

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 Olho 
D'Água 

  

DYANE SUPER/ 1976 - 

Bom estado, vende-se 
Teletone 27165 E 
Aveiro. 

  

JEEP PORTARO, ven- 

de-se. Telefone 20212 - 
Aveiro. 

CITROEN Dyanei76, 
vende-se. Telefones 
a 26126 - Aveiro. 

CASAL 6 velocidades, 
vende-se.  90.000$00. 
Teletone 369765 - 
Aveiro 

FORD Transit, vende 
-Se ou lroca-se Tele- 
fone 362058 - Gatanha 
da Nazaré. 

  

  

INDICAR: 

imediata 

EMERESADUZA 

ESCRITÓRIO 
Admite-se 

PARA EMPRESA INDUSTRIAL 
EM AVEIRO 

e Habilitações literárias 
e Conhecimentos de Contabili- 

dade e experiência 
e Disponibilidade para admissão 

Resposta manuscrita ao «Diário de 
Aveiro», ao n.º 217.   

EXIGE-SE: 

falado 

Dinamismo 

Carta de condução 

OFERECE-SE: 

e Ordenado compatível 
e Regalias sociais 

Agência de Navegação 
AVEIRO 

Admite 

EMPREGADO 
PARA SERVIÇO INTERNO E EXTERNO 

e Muito bons conhecimentos de inglês escrito e 

Conhecimentos gerais de Expediente de Escritório 

Serviço militar cumprido 

e Bom ambiente de trabalho 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao n.º 220.     
  

-» ou «Ruadas . 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO», 
anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do nosso 

Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende) 
publicar. No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

superior de palavras, pagará apenas 20$00 por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, juntamente com 
o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na primeira página) 
e envia pelas CTT o referido envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos selos 

de 20$0U quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone .. 
contam apenas como uma palavra. 

  

publicando 

  
      

“ 

  

me



Da 

  Itima página 
  

Dois mapas portugueses dos séculos XVI 
e XVII, da autoria de dois famosos cartó- 
grafos, Luiz Teixeira e seu filho, João 
Teixeira Albernaz 1, vão ser leiloados 
amanhã, quarta-feira, em Londres, pela firma 
Christie's. 

Os mapas fazem parte de uma colecção 
que pertenceu aos condes de Maldeghem, 
uma das famílias nobres da Flandres do sécu- 

lo XVI. 

Durante a Revolução Francesa e as 
campanhas militares de Nepoleão, Bonaparte. 
a família Maldeghem fugiu e os mapas 
portugueses, juntamente com quatro outros, 

foram escondidos, tendo passado mais tarde. 
por descendência, para a posse do actual 
proprietário cuja identidade não é conhecida. 

O mapa mais antigo que vai a leilão no 
Christie's tem 690x610 milímetros, foi feito 
por Luiz Teixeira em 1578 e representa a 
Europa Ocidental e o Norte de Africa. 

O referido mapa é um dos únicos quatro 
que Luiz Teixeira assinou e é o único da sua 
autoria que representa as regiões mais 
setentrionais da Europa. 

O mapa é um manuscrito em vellum (um 

  

  

Mapas portulanos 
portugueses 

num leilão em Londres 
pergaminho de elevada qualidade) iluminado, 
tem as costas dos continentes coloridos a sepia 
e outras cores, os nomes a vermelho, ban- 
deiras, escudos € rosas de ventos a dourado e 
ilhas em verde. azul, vermelho e ouro. 

O exemplar em causa não vem mencio- 
nado no livro «Portugallia Monumenta 
Cartographica», de A. Cortesão e Teixeira da 
Mota, publicado em Lisboa em 1960 e que 
refere os outros 33 mapas de Teixeira. 

Luiz Teixeira, considerado o mais proe- 
minente cartógrafo dos fins do século XVI, 
fez levantamentos topográficos do Brasil, em 
1573, dos Açores, em 1581, e, mais tarde, do 
Sudoeste da Africa. 

A Christie's espera obter com a venda do 
mapa 15 mil a 20 mil libras, valor que em 
moeda portuguesa oscila entre cerca de 3.700 
e 5.500 contos. 

O segundo mapa que a firma Christie's vai 
leiloar é um dos mais belos exemplos de uma 
carta atlântica desenhada por João Texeira 
Albernaz 1. 

O mapa — das Américas, Africa e Europa 
— é um manuscrito iluminado em vellum com 
765x945 milímetros. 

A assinatura indica apenas «feito por... 
Alvernas», mas a carta é-lhe atribuída por 
Alvernas ser uma das formas do nome Alber- 
naz que o cartógrafo usou para assinar os seus 
mais antigos mapas, 

A forma, cor e iluminação são muito 
semelhantes às de outros dois mapas ilumi- 
nados de Teixeira Albernaz 1, de cerca de 
1640, que se encontram no Museu Naval de 
Toulon, em França, um, e num atlas mundial 

de um particular, outro. 
Nesta mapa, a forma de decorar os con- 

tinentes é a mesma de outras obras anteriores 
do mesmo autor. 

João Teixeira Albernaz 1 (1602-1649), 
filho de Luiz Teixeira, foi o cartógrafo 
português mais notável da primeira metade do 
século XVII e talvez mesmo de todo o século. 

A maioria das suas obras tem a ver com o 
Brasil, o que se explica pelo facto de, segundo 
uma carta real de Filipe II, ter ido em tra- 

balho à América do Sul onde, em 1646, teria 
sido nomeado cosmógrafo maior. 

O belo e bem preservado mapa de Alber- 
naz deverá render no leilão da Christie's entre 
10 a 15 mil contos:     

Brasil, campeão mundial 
de falsificação de produtos! 

O Brasil é o «campeão mundial» do fabrico 

de produtos falsificados, um negócio que rende 
aproximadamente 500.000 milhões de dólares 
em todo o mundo, segundo informações divul- 
gadas domingo em São Paulo. 

O advogado Fernando Ramazzini, especialis- 
ta em investigações sobre esta questão, disse que 
os produtos falsificados no Brasil incluem roupa 
de marcas famosas, bebidas, alimentos, sapatos, 
materiais de construção, peças para máquinas 
industriais, cosméticos e livros técnicos. 

Ramazzini, que é proprietário de uma em- 
presa de advogados especialistas neste tipo de 

Tarrafalistas 
recebem 

subvenção mensal 

vitalícia 
Oitenta e um portugueses que estiveram 

internados no campo de concentração do Tarrafal 
vao passar a receber uma subvenção mensal 

vitalícia, de acordo com despachos publicados no 
«Diário da República». 

Entre os tarrafalistas a que foi agora conce- 
didã a subvenção destacam-se Sérgio Villari- 
gues; Edmundo Pedro, Francisco Miguel Duarte, 
João Faria Borda e Augusto Costa Valdez. 

O campo de concentração do Tarrafal, na Ilha 
de Santiago, em Cabo Verde, recebeu, nos anos 
trinta, centenas de anti-fascistas para ali depor- 
tados devido às suas actividades e opiniões 
políticas. 

Submetidos, naquele que foi conhecido pelo 
«campo da morte», a um tratamento subumano, 
muitos dos tarrafalistas pereceram ali por falta de 
tratamento médico. 

    

  

investigações, com escritórios em São Paulo e 
Porto Strossner, no Paraguai, acrescentou que as 
falsificações não se limitam a produtos de pe- 
quenas dimensões. 

O advogado salientou o caso da empresa 
Renée Chairman Cosméticos, do Rio de Janeiro, 
que falsificava as águas de colónia argentinas 
«Gelatti» e cujo representante no Brasil esteve 
perto da bancarrota. 

Este caso toi denunciado às autoridades bra- 
sileiras, que detiveram os falsificadores e apre- 
enderam mais de 100.000 unidades do produto 
prontas para serem distribuidas pelo pais. 

«Estamos vivendo na era das falsificações», 
disse Ramazzini, salientando que o problema 
afecta todos os países industrializados. 

O advogado recordou que os Estados Unidos 
chegaram a perder um avião durante umá tenta- 
tiva malograda para libertar reféns norte-ameri- 
canos no Irão em Abril de 1980, devido à substi- 
tuição de algumas peças de origem. 

A Coreia do Sul, Singapura c Formosa foram 
os pioneiros das falsificações, que hoje consti- 
tuem uma prática corrente em vários países e os 
brasileiros são agora um dos seus máximos ex- 

poentes. É 

Pequim promove 

primeiro Concurso de Beleza 
Pequim planeia efectuar o seu primeiro 

Concurso de Beleza desde a ascenção dos comu- 
nistas ao poder, anunciou ontem o «Diário do 

Povo». 

Long Xinmin, responsável da televisão de 
Pequim que apoia à iniciativa, disse que dez 

Atleta espanhol morreu 

“após maratona 

O atleta espanhol Jesus Sanchez Mosquera 
morreu no domingo, depois de participar na 
Maratona de Santander. 

Mosquera, de 34 anos, casado e com dois 
filhos, era vendedor de peixe. Depois de concluir 
a maratona, cuja meta estava instalada junto à 
Câmara de Santander, o atleta caiu inconsciente, 
morrendo pouco depois a caminho do hospital, 
devido a paragem cardiaca. 

raparigas «jovens e elegantes» serão selecciona- 
das em finais televisivas, revelou o jornal. 

O responsável acrescentou que os juízes 
colocarão o «acento tónico no carácter, execução 
e técnica das participantes, assim como na sua 
indumentária e aspecto». 

O outro apoiante do concurso é a revista da 
televisão publicada pela Associação dos Artistas 
de Televisão. 

O concurso, que termina em Junho, está 
aberto às mulheres de Pequim, casadas e sol- 
teiras, com idades entre os 17 e os 27 anos. 

Este não é propriamente o primeiro concurso 
realizado na China desde que os comunistas to- 
maram o poder visto que o primeiro ocorreu em 

Cantão em 1985. 

Na altura o Governo mostrou-se muito sen- 
sível ao evento porque o Partido Comunista havia 
decretado que a preocupação com o aspecto físico 
era uma vaidade decadente 

  

«COMANDO 7» 
VAI ELIMINAR LÍDERES DO ANC 

O jornal de Joanesburgo «Sunday Star» 
anunciou que a Africa do Sul criou um grupo 

secreto — o «Comando 7» — destinado a 
eliminar os líderes do Congresso Nacional 
Africano (ANC) residentes no estrangeiro — 
revelou ontem a TASS. O jornal, que cita 
fontes dos serviços secretos ocidentais, acres- 
centa que pelo menos 20 dirigentes do ANC 
estão na lista próxima do «Comando 7». Se- 
gundo as fontes do «Sunday Star», teria já 
sido este grupo que assassinou em Março pas- 
sado Dulcie September (residente em Paris) e 
que efectuou a semana passada um atentado 
contra o professor Albie Sax, que se encon- 
trava em Maputo. 

  

BOMBA EXPLODIU 
FRENTE A CASA DE CORONEL 

CHILENO 

Uma bomba explodiu ontem frente à casa 
do coronel na reserva do Exército chileno, 
Gustavo Dupuis. na zona este de Santiago, 
sem causar vítimas — informaram fontes po- 
liciais. A explosão ocorreu ao princípio da 

manhã de ontem e causou danos num auto- 
móvel estacionado frente à casa do militar. A 
polícia intormou que a bomba foi colocada 
por desconhecidos que se deslocavam numa 
motorizada. 

  

MORREU O LÍDER COMUNISTA 
CIPRIOTA 

O secretário-geral do Partido Comunista 
cipriota, Ezekias Papaioannou, morreu ontem 
vitima de ataque cardíaco numa clínica de 
Nicósia. Papaioannou entrou para o Partido 
Comunista em 1931, tendo sido eleito secre- 
tário-geral em 1949. No mês passado pôs O 
cargo à disposição e deveria ser nomeado 
presidente depois de o Comité Central esco- 
lher novo secretário-geral. Papaioannou nas- 
ceu em 1908 em Kellaki, uma aldeia a norte 
do porto de Limassol na costa sul de Chipre. 
Combateu na guerra civil espanhola contra as 
forças nacionalistas do general Franco e ao 

serviço da Força Aérea Britânica na Il Guerra 
Mundial. 

  

CHINA ABANDONA 
CONFERÊNCIA RELIGIOSA 

DEVIDO À PRESENÇA 
DE DALAILAMA 

A China retirou-se de uma conferência de 
dirigentes religiosos e legisladores, que se 
iniciou ontem em Oxford, para manifestar o 
seu desagrado pela presença do Dalai Lama 
— anunciaram os organizadores. «Tivemos 
muito trabalho para trazer os chineses até 
aqui, porque vamos discutir temas de grande 
interesse para eles, como o crescimento po- 
pulacional» — disse o reverendo James Parks 
Morton. co-presidente da conferência global 
de dirigentes espirituais e parlamentares sobre 
sobrevivência humana. Morton, Deão da Ca- 
tedral Episcopal de St, John The Divine, em 
Nova Iorque, disse que os dirigentes de 
Pequim tinham mostrado disposição para par- 
ticipar na conferência. 

  

MAIS MÍSSEIS IRAQUIANOS 
CONTRA O IRAO 

O Iraque disparou ontem mísseis contra 

Teerão e Estahan, pondo fim a uma trégua de 
três dias na guerra das cidades que já matou 
centenas de pessoas. Um porta-voz militarem 

Bagdad disse que foi disparado um míssil 
terra-terra contra a capital do Irão as 9h58 
(06h58 de Lisboa) e dez minutos antes outro 
tinha sido disparado contra a cidade histórica 
de Esfahan. Os ataques foram confirmados 
pela agência iraniana IRNA, que disse que os 
mesmos causaram vítimas e danos, sem dar 
números. O Iraque no sábado informou que 
tinha suspenso os ataques com mísseis durante 
as eleições iranianas de sexta-feira, depois de 
disparar mísseis antes da abertura das urnas 
contra quatro cidades. incluindo Teerão. 
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